A vertigem do corpo contemporâneo: um estudo pela dança by Cavalcanti, Sandra Regina Gonçalves
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 
CAMPUS BAIXADA SANTISTA  
 
 
 
 
 
SANDRA REGINA GONÇALVES CAVALCANTI 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A VERTIGEM DO CORPO CONTEMPORÂNEO: 
um estudo pela dança 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Santos  
 
2014 
 
2 
 
SANDRA REGINA GONÇALVES CAVALCANTI 
 
 
 
 
 
A VERTIGEM DO CORPO CONTEMPORÂNEO: 
um estudo pela dança 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à Universidade 
Federal de São Paulo como parte dos requisitos curriculares para 
obtenção do título de bacharel em Educação Física – modalidade 
Saúde. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Orientador: Prof. Dr.Vinicíus Demarchi Silva Terra 
 
Co-orientadora: Prof. Drª. Marina Souza Lobo Guzzo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Santos  
 
2014 
 
 
3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dedico este trabalho à minha família e as pessoas que compartilharam seus saberes, 
palavras e ideias. Àquelas que me deram abertura para a experiência estética contribuindo para que 
este trabalho acontecesse. 
Obrigada Vinícius Terra.  
 
 
4 
 
Agradecimentos 
 
Agradeço a minha mãe Celia e a minha avó Ana pelo apoio, carinho e cuidado que 
sempre tiveram comigo, mesmo na distância sempre disponibilizaram um fio de amor. 
À Camila e Bia, pelo amor e afeto que compartilham comigo. Amo vocês!   
À Jakutá, que me guia neste mundo e que me embala na experiência sinestésica dos 
sabores e da velocidade. 
Ao grande Conrado que me ensinou a errar e ser feliz no erro. 
À Marina por despertar o interesse pela dança. 
Ao querido Vinícius que foi muito paciente e amoroso durante esse processo. Agradeço 
por compartilhar seus sábios saberes comigo. 
À Thati pelas narrativas e pelo encontro com as crianças. 
Agradeço a todas as pessoas que de alguma forma participaram do processo de vida, 
pesquisa, ao longo da graduação. Gratidão Flávia, Rafa, Tahamy, Elissa.  
  
5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: esquenta e esfria, aperta e 
daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é 
coragem. O que Deus quer é ver a gente aprendendo a ser capaz de ficar 
alegre a mais, no meio da alegria, e inda mais alegre ainda no meio da 
tristeza!”.  
(Guimarães Rosa) 
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Resumo 
 
O interesse em pesquisar a vertigem surge pela trajetória de vida. Neste trabalho a abordagem da 
vertigem parte de um viés estético e sociocultural, no qual traz questionamentos sobre as condições 
sócio-históricas da emergência do componente vertigem nas práticas corporais e no espetáculo 
Pindorama de Lia Rodrigues. O presente estudo traz uma abordagem qualitativa, com objetivo 
descritivo de caráter procedimental. Acredita-se que a vertigem adquire nuances relacionadas ao 
acontecimento, ao estado, ao jeito de pensar e agir. 
 
Palavras-chave: Vertigem. Práticas corporais. Dança. Educação física 
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Abstract 
 
The interest in researching dizziness arises by the trajectory of life. In this paper, the approach of 
dizziness starts from an aesthetic and sociocultural bias, which raises questions about 
sociohistorical condition of the apearance of the componentes dizziness in bodily practices and in 
the spectacle Pindorama by Lia Rodrigues. This study presents a qualitative approach with 
descriptive purpose of procedural character. It is believed that dizziness acquires nuances related to 
the happening, the state and the way of thinking and acting. 
 
Keywords: Dizziness. Bodily practices. Dance. Physical education 
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1. MEMORIAL 
 
“Meu pai veio de Aruanda e a nossa mãe é Iansã. Ô, gira, deixa a gira girar”.1 
A ventania começava bem tranquila, suave como no início de uma brava tempestade. 
Depois gradativamente ia aumentando como se ali brotasse um furacão. As cores, árvores e 
construções à medida que o furacão ia ganhando forma, perdiam seu aspecto e se misturavam nesta 
curiosa atmosfera. Naquela vertigem, os cabelos esparramavam-se pelo ar junto á poeira da terra 
que subia do forte deslocamento dos pequeninos pés que ali se encontravam todos os dias. Á 
medida que o ritmo dos poderosos pézinhos ia diminuindo, ficávamos ali com os pés levantados, 
pairando no desvario no simples ato de girar. De vagarinho o gira-gira iniciava sua parada e 
lentamente como num repouso, as construções, as árvores e as cores do parque retornavam às suas 
formas. 
Quando criança, o brinquedo que mais gostava era o gira-gira, não sei ao certo o porquê, 
mas acredito que aquele momento no parque despertava infinitas sensações felizes e leves assim 
como sonhamos que estamos voando. Também gostava de correr desenfreadamente, porém esta 
vontade não era frequente, gostava mais de ver o céu e as pessoas rodando. Ah, outro brinquedo que 
gostava muito era o balanço, pois sentia um friozinho bom na barriga. Lembro-me bem de que 
numa tarde ensolarada junto ao jardim, brincava com minha cadeirinha de balanço, às vezes o 
balanço era tão forte que por pouco a cadeirinha não virava, e neste dia o balançar foi tamanho que 
cai de cabeça nos espinhos da roseira. A partir desse dia aprendi que deveria ter mais cautela com 
algumas coisas! 
A simples atmosfera do balançar me embalava de tal forma que poderia ficar horas, dias 
e meses ali, apenas contemplando a brisa que tocava meu corpinho e o friozinho que sentia em 
minha barriga. 
A hora do recreio era o momento mais legal nos tempos em que ia para a escola, pois 
não havia mais parque e a brincadeira tinha hora e lugar certo para acontecer. Quando tocava o sinal 
queria sair correndo, gritando, entretanto era formada uma fila e éramos encaminhados até ao pátio 
como se fossemos uns soldadinhos. A primeira coisa que fazíamos era o lanche para depois ir à 
brincadeira. Eu odiava esta dinâmica, pois o lanche tomava mais tempo do que a brincadeira e 
acabava que a gente nem brincava direito e já era hora de voltar para sala de aula. Outros momentos 
que me preenchiam e despertavam um certo interesse e uma singela sensibilização, além da hora do 
recreio, eram as aulas do coral e da fanfarra. Foram nestas aulas o primeiro contato que tive com a 
música e com os projetos socioeducativos dentro do ambiente escolar. Aprendi e experimentei 
                                                        
1 Tincoãs (1973). 
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pequenos saberes e pequenas descobertas sobre o canto e a música, e só o fato de não estar na sala 
de aula já era algo muito mais interessante. Os saberes e as descobertas ficaram adormecidos por 
algum tempo por conta dos projetos não estarem inseridos, ou serem vinculados ao plano 
pedagógico de ensino, a duração foi mínima, de apenas um ano. 
O fato de não saber como lidar com tais acontecimentos efêmeros me desmotivaram um 
pouco durante o percurso escolar. Quando criança o brincar também era único e passageiro, mas 
tinha a possibilidade de repeti-lo incansáveis vezes de diversas maneiras e com novas descobertas e 
alegrias. A participação em tais projetos foi intensa e teve um significado grandioso e importante no 
meu caminhar, pois eles me proporcionaram descobertas sobre mim, sobre minhas emoções e sobre 
as pessoas que estavam ao meu redor. Neste lugar fora da sala de aula era um dos poucos momentos 
em que ficava cheia de vida e disponível para o novo e desconhecido. 
Saí em disparada com o coração acelerado pulsando fortemente na direção dos 
adversários. Aquela gritaria e vibração me deixava desconcertada a ponto de aflorar uma profunda 
ousadia em desafiar o outro. Vagarosamente a gritaria foi cessando e tudo ia ficando calmo em 
câmera lenta, num inspirar profundo engoli a seco a saliva e com olhar nítido somente em um ponto 
mentalizei o gol. Por infinitos segundos o tempo parou e toda aquela atmosfera congelada 
aguardava ansiosamente o iniciar de tal cena. Apenas o que se moviam eram minhas pernas que 
num chute forte e preciso, elevou a bola até a trajetória mais alta em direção do gol. Após este 
momento de catatonia e de pernas bambas, saí correndo loucamente ao encontro dos que ali me 
esperavam. Por alguns instantes me perdi numa sensação intensa e arrebatadora, não sei explicar ao 
certo, mas declaro que esta era semelhante à sensação de quando brincava no gira-gira. 
Os flashback das percepções da infância só aconteciam durante o intervalo de aula e 
também nas aulas de Educação Física. Todos os dias, durante quinze minutos reuníamos em quadra 
para jogar futebol e após o intervalo voltávamos para a inércia da sala de aula. Tal sentimento era 
revigorador, pois a simples ação de fazer o gol, ou o corte, ou a finta, fazia com que revivesse toda 
aquela memória de ser criança, livre e disponível para experimentar. O singelo momento pertencia 
ao universo mágico da descoberta de meu corpo com o mundo. 
Este universo mágico sempre foi presente em meu caminhar, quando criança lembro-me 
de quando minha mãe me levava para um lugar que só tinha gente estranha, com o andar 
embriagado e com as vozes transfiguradas. Gritavam, cantavam e rodavam como loucos 
desvairados, mas às vezes eram mansos e conversadores. Das poucas memórias que restaram desta 
época, me recordo desse desvario de gente com umas roupas brancas com charutos e cigarros na 
boca. Minha mãe sempre gostou deste ambiente e toda vez que íamos lá, essa gente sempre soltava 
fumaça na minha cara e me oferecia um suco de coco bem docinho, mas que ardia a garganta e 
deixava minha barriga quente. Mais tarde descobri que o tal suco não era suco era batida de coco 
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das mais arretadas deve ser por isso que hoje o sabor dos coquetéis não me agrada muito. O tempo 
foi passando e já não frequentava continuamente os terreiros de umbanda, ia somente quando havia 
festa das crianças (festa de Cosme e Damião), ou quando minha mãe me levava. Novamente tinha 
um pessoal esquisito, mas feliz de voz estridente correndo, rolando e distribuindo doces, balas e 
pirulitos para todos ali presentes. Eu sempre dizia que não tinha ganho o saquinho de doce, mas 
chegava em casa repleta deles2. 
Aos treze nada na escola me preenchia, foi então que conheci um lugar misterioso e que 
até hoje me desconcerta as emoções. Neste lugar misturavam-se batuque com dança e canto. Era um 
universo encantador semelhante a um espetáculo daqueles hipnotizantes que prende nosso olhar. 
Naquele palco as pessoas transfiguradas com adereços encantadores, catavam e dançavam no ritmo 
dos tambores. Confesso que a princípio, quando presenciei tal espetáculo tive medo, arrepios, frio 
nas vísceras, porém ao mesmo tempo tive curiosidade de um dia poder vivenciar aquela 
alucinógena atmosfera no qual as pessoas estavam embaladas.  
As nuances de tal espetáculo eram bem definidas e com tamanha intenção, à medida que 
o ritmo dos tambores aumentava, a dança se tornava forte, poderosa, pesada e à medida que ia 
diminuindo o ritmo, tinha-se em evidência um cantar e um modo de dançar mais singelo e sutil. 
Depois percebi que tais variações se relacionavam com o ritmo dos batuques e de cada orixá que 
por sua vez também tinha íntima relação com o ritmo da vida e com o temperamento de cada ser. A 
energia que se misturava entre os corpos naquele ambiente, era vigorosa, robusta muito intensa. Foi 
neste tempo da vida que retomei o encontro com a música, com as descobertas, com as lembranças 
da infância e com o meu corpo, aprendendo um pouco mais sobre a cultura Afro e sua relação em 
comunidade. Despertei meu gosto pela música e pelos instrumentos de percussão, vontade que 
chega a ser até mais forte do que a admiração pelo cinema, o teatro a literatura. Sempre adorei ouvir 
música porque as canções, as letras e o som embaralham meus ouvidos e me levam para um 
caminho de contemplação, a música bagunça com os meus sentimentos e emoções. As músicas para 
crianças me despertam a felicidade e a alegria, por isso gosto de ouvi-las também. 
O tempo corria, já tinha concluído o ensino médio e resolvi de uma hora para outra que 
tinha que fazer um curso preparatório para o vestibular, então lá fui eu ao encontro do cursinho. 
“Morreu de Samba de cachaça e de folia” (CARLOS, 1974, faixa 12) com este trecho da música 
Cachaça Mecânica de composição de Erasmo Carlos desenvolvi um texto narrativo no qual ganhei a 
primeira nota máxima em redação. Gostava mais deste gênero literário, pois acredito que nesta 
                                                        
2
 Se a infância vem com os doces, o doce que realmente me dá água na boca é o doce de leite. Nele contém infinitas 
memórias sinestésicas, sempre quando como lembro de minha avó e de minha infância. 
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forma cabe a fantasia, a imaginação, o significado. O contar permite disponibilidade para ter o 
conhecimento e a percepção de nós, dos nossos anseios e incertezas da vida.3 
O meu caminhar durante esta fase da vida estava permeado pelos caminhos do 
candomblé, do cursinho e do trabalho. Depois que conclui o ensino médio cursei três anos de 
cursinho comunitário e no último ano em que estava no cursinho arranjei um trabalho em uma 
barraca de pastel perto de minha casa. Este não foi o primeiro trabalho, pois já tinha trabalhado 
como entregadora de panfletos (na rua mesmo), em uma gráfica e como assistente de uma artista de 
rua que realizava um trabalho magnífico de estátua viva nas ruas do centro de São Paulo. 
O trabalho na pequenina barraca de pastel foi uma grande escola da vida, pude vivenciar 
e compartilhar muitas experiências boas e ruins e aprender um pouco de como se dá a relação de 
conquista e acolhimento com o outro. Digo isto porque apesar de ter naquele ambiente uma relação 
comercial, de consumo de um produto, por outro lado tinha a valorização do amor, do carinho e da 
alegria na forma de fazer e de acolher as pessoas que ali passavam todos os dias. 
Em 2009, último ano de cursinho, de trabalho de macumba, iniciava-se uma jornada 
para um universo desconhecido em que não me dei conta. A única certeza que tinha neste momento 
era da escolha do curso. Durante os três anos que prestei o vestibular escolhi o curso de Educação 
Física, e nesta época nunca tinha me questionado sobre tal escolha, mas tinha um porquê de ser. Foi 
então, que no dia 25 de Março de 2010, começava minha jornada neste universo. Lembro-me bem 
que a primeira aula que participei foi de um professor que falava sobre a vida, o jogo, a rua e sua 
relação com o brincar. Esta aula foi um grande marco, pois houve logo de início uma identificação 
profunda com tal entidade que ali falava e também com as palavras que eram sopradas sob meu 
ouvido.  
O reconhecimento foi tamanho que busquei por meio do projeto de extensão e das 
monitorias, experimentar e conhecer um pouco mais a fundo sobre a Educação Física e sua relação 
com o corpo, com as práticas corporais, com a sociedade, com a vida e com os momentos que havia 
vivido da infância até hoje. Foi nessa relação que pude experimentar, reviver, resgatar os desejos e 
as memórias dos tempos em que era criança, do tempo da escola, da macumba, do trabalho na 
barraquinha do pastel. Todo meu trajeto e minhas escolhas de vida fizeram mais sentido e estão 
mais esclarecidas por conta de ter cursado o módulo de práticas alternativas e de ter participado do 
projeto do Circo do professor Vinícius que depois virou Artes do Corpo.  
“O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí 
afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem” (ROSA, 2006, 
p.318). O tempo passou e neste vai e vem da vida fiquei internada três meses junto à minha 
                                                        
3
  Para Benjamin (Em “ O narrador”), “ Metade da Arte da narrativa está em evitar explicações”. Vide referências em 
htt: // www. revista.usp.br.criacaoecritica/article/viewFile/46775/50539 
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amada avó. Declaro que esta experiência foi boa e dolorosa, na qual pude perceber e viver ao 
vivo como se dá a relação de cuidado com o outro. Em meus sonhos eu já sabia o que ia acontecer 
no final, entretanto foi ao longo dos três meses que estabeleci uma relação mais intensa de amor e 
carinho com ela. Afirmo com convicção que já sabia o que ia acontecer, só que nessa loucura do 
mundo e da mente, a gente acaba é perdendo a sensibilidade para as coisas da vida, porque antes de 
minha avó ficar internada sonhei com o grande dia em que ela partiu, era tudo exatamente como 
tinha sonhado, os lugares, as imagens, as abelhas, as roupas, a delegacia, as pessoas, o caixão e a 
cova. João Batista Freire, grande mestre, em uma publicação na rede social falava do sofrimento, da 
sensibilidade e preparo que deveríamos ter sobre o sentimento de perda e sua relação com a vida. 
Ele dizia que quando a pessoa adoece ela adoece aos pouquinhos e assim vai ficando doente. Quem 
cuida também deveria ir sofrendo aos pouquinhos junto à pessoa até o momento da partida, ou do 
renascimento. Ele dizia que vivendo esta relação não sofreríamos tanto quando chegasse o grande 
momento da vida. Foi exatamente essa relação que vivenciei durante esses três longos meses junto à 
minha avó, foi uma experiência intensa e arrebatadora que sugou todas minhas energias, declaro 
que foi sofrida, porém feliz. O estágio no SESC, em janeiro de 2014, foi o primeiro momento de 
renascimento e entrega depois da ida de minha avó. Confesso que foi um lugar de formação e 
aprendizados não só referentes à área da Educação Física, como também referente à vida. A 
conversa com o professor João Batista Freire estará sempre em minhas lembranças. Ao longo da 
prosa fui percebendo como se dá esta relação de estar com o outro, essa relação de estar inteiro. Ao 
longo da prosa ele ia contando suas experiência, e mantinha o olhar penetrante, vivo em cada um ali 
no espaço, era notável a potência de sua presença ali naquela sala. Era notória a sua integridade 
junto às pessoas ali reunidas. Uma vez em uma apresentação de seminário, um professor comentava 
sobre a tal relação de presença, ele dizia que o mais importante era estar com a pessoa. Bom, foi 
vivenciando na prática ao longo do estágio no SESC que aprendi este ensinamento. Tive outros 
aprendizados e novas descobertas também, aprendi e ensinei a dar cambalhota, ficar de cabeça para 
baixo no tecido, a fazer parada de cabeça, enfim resgatei toda aquela memória da vertigem dos 
tempos em que era criança. 
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2. INTRODUÇÃO 
 
A memória da vertigem esteve relacionada com as minhas vivências dos tempos da 
escola e com a cultura popular afro-brasileira e africana. O interesse em pesquisar a vertigem no 
jogo e na dança surgiu por uma profunda identificação e aproximação, por conta da trajetória que 
tracei ao longo da vida.  
O estudo da vertigem iniciou-se pelas práticas corporais e, num primeiro momento, 
comecei a pesquisar sobre as brincadeiras e sua presença no jogo. Assim, durante a revisão de 
literatura sobre o assunto, vieram-me perguntas como: se a vertigem está presente nas brincadeiras 
infantis, como a ela se aproxima da Educação Física? A aproximação deu-se a partir do pensamento 
de Roger Callois, em seu texto clássico “Os jogos e os homens”, no qual o autor produz uma leitura 
antropológica e estética do jogo e desenvolve uma tipologia, definindo o Ilinx como um dos quatro 
tipos de jogos. Num segundo momento, percebi que haviam significados muito contemporâneos da 
vertigem associados às práticas corporais de nossa sociedade e conduzida por David Le Breton, 
Michel Serres e Georges Vigarello passei a me perguntar: quais as mudanças e transformações de 
significados que a vertigem vem sofrendo ao longo do tempo no campo das práticas corporais? A 
vertigem sempre esteve presente em tais práticas? De que modo a vertigem emerge nas práticas 
corporais contemporâneas? Neste momento, movida pelas conexões com outros campos 
disciplinares, também constatei que no campo das biociências e da clínica médica, a vertigem 
também é um tema privilegiado, associado a transtornos contemporâneos amplamente classificados 
como tontura, que incluem a vertigem, e nem sempre estão associados às disfunções vestibulares. O 
amadurecimento do tema e o encontro com o espetáculo “Pindorama”, de Lia Rodrigues agiram 
destruindo o objeto de estudo, que genericamente seriam as práticas corporais. Fui percebendo que 
tanto o estudo sobre o conceito da vertigem quanto as minhas memórias de vertigem acalmavam os 
seus sentidos, pois estavam guardadas remotamente e as tais águas turbulentas de Caillois 
adormeciam num mar profundo do passado. Passei a compreender a vertigem, fui chamada a estar 
presente, a narrar o que se passava entre “Pindorama” e eu, ou seja, aos poucos o tema vertigem 
destituiu-se como objeto e passou a morar na relação entre mim e o Pindorama. Tomar “Pindorama” 
como uma experiência estética de vertigem foi tão libertador quanto terrível, pois várias quedas 
ocorreram, sobretudo quando quis ter o controle da situação, no caso da entrevista com a Lia 
Rodrigues. Percebi que a tontura só verdadeiramente derruba quando o tonto enrijece o pensamento. 
Para se aproximar da matéria desta vertigem, tive que assumir a eminência da queda e compreender 
o jeito fluido de pensar: fui pela poética turbulenta das águas, pela sonoridade percussiva, pelos 
corpos arrastados no chão, pela respiração arfada... assim, tateei a vertigem como um 
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acontecimento, um estado, um jeito de pensar e agir que renuncia a ação e se move entregue,  em 
narrativa líquida, às vezes vertendo em espasmos, quando não sufocada pela cabeça. 
Debruçando o olhar sob as diversas áreas do conhecimento e permeando, sobretudo, os 
saberes da antropologia, da sociologia e das artes em geral, produzi um estudo sobre estas memórias 
da vertigem experimentadas em “Pindorama”. Assumi pensar o conhecimento acadêmico por meio 
do encontro com outras dimensões que não sejam somente a racionalidade instrumental 
estabelecendo possíveis diálogos entre o universo das práticas corporais e sua relação com aspecto 
humano e da arte. Sendo assim, este estudo passa pela investigação dos comportamentos humanos e 
seus significados, que aproxima a Educação Física das humanidades e da arte tanto pela 
necessidade de investigação dos aspectos subjetivos da sociedade quanto pela possibilidade estética 
de abertura ao vazio, ao mundo que a razão desconhece, por acreditar que o pensamento também se 
movimenta frente ao estranhamento da arte.  
 
2.1. Objetivos e Metodologia 
 
Diante do exposto, a presente pesquisa tem como objetivos gerais: revisar o conceito de 
vertigem e sua relação com a cultura corporal; investigar as condições sócio-históricas de 
emergência do componente de vertigem nas práticas corporais contemporâneas; analisar expressões 
da vertigem nos gestos e ações destas práticas, bem como os significados simbólicos atribuídos ao 
corpo. Como objetivo específico: identificar representações da vertigem no espetáculo Pindorama, 
de Lia Rodrigues (RJ), de 2013; analisar expressões da vertigem nos gestos e ações deste 
espetáculo, bem como os significados simbólicos atribuídos ao corpo; discutir modos de tratar o 
corpo e sua cultura de movimento a partir de práticas de vertigem. 
Desta forma, o presente estudo traz uma abordagem qualitativa, pois contempla o 
universo dos significados e valores que são constituintes da realidade social (MINAYO, 2010). A 
abordagem qualitativa aproxima intimamente o sujeito e o objeto de estudo, ou seja, o pesquisador e 
objeto estão relacionados uma vez que ambos fazem parte do processo (MINAYO e SANCHES, 
1993).   Sendo assim, a pesquisa pretende fazer uma leitura estética e crítica a partir do espetáculo 
Pindorama da coreógrafa Lia Rodrigues. 
É entendido que a dança contemporânea compõe a expressão de um discurso que 
veicula, por meio de gestos, uma série de simbologias, compreendidos como linguagem do corpo. 
Como o objeto de estudos é um conjunto de obras, faz-se importante analisar sua concepção, seu 
processo de criação, sua recepção e seu diálogo com a história da dança, informações estas que 
serão tratados por procedimentos de pesquisa documental de jornais, revistas especializadas e 
documentos audiovisuais, além de programas de espetáculos, fotografias e documentários sobre os 
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espetáculos da coreógrafa Lia Rodrigues. Um levantamento bibliográfico também foi realizado com 
ênfase nas ciências humanas sobre os temas da dança, da cultura contemporânea, da vertigem e das 
práticas corporais contemporâneas. 
No trabalho de campo, a entrevista é o procedimento utilizado com mais frequência 
pelos pesquisadores, pois se pretende com a entrevista a obtenção de informações sobre um 
determinado tema científico, que é contemplada nas falas do entrevistado. É caracterizada como um 
meio de coleta de fatos e dados intimamente relacionados com os valores, crenças e opiniões dos 
indivíduos entrevistados. Contendo informações sobre determinado tema, ou seja, tem objetivo de 
construir elementos pertinentes para o objeto de pesquisa e para o tema da pesquisa (NETO CRUZ, 
1999). No presente estudo foi utilizada a entrevista semiestruturada, pois nela existem indagações 
básicas que constitui a mesma, no qual estes questionamentos são embasados em teorias e hipóteses 
relacionadas ao tema da pesquisa. Trata-se de uma entrevista que favorece a descrição dos 
fenômenos sociais, bem como a compreensão de tal (MANZINI, 2004). Combina perguntas 
fechadas e abertas, possibilitando ao entrevistado discorrer sobre as questões de modo fluido, ou 
seja, a entrevista semiestruturada permite que o sujeito não fique preso às indagações formuladas 
pelo entrevistador (NETO CRUZ, 1999).  
Neste sentido, é necessário criar estratégias para compilar e registrar a fala do 
entrevistado, fazendo usos de recursos como gravadores, bem como o registro visual por meio de 
fotos e filmagens colaborando para que o objetivo da pesquisa seja alcançado. Tais registros 
contribuem para a ampliação do conhecimento do estudo, pois nesses são ilustrados situações e 
momentos do cotidiano do entrevistado (NETO CRUZ, 1999). 
Como forma de subsidiar o universo da subjetividade do processo de criação, esta 
entrevista semiestruturada com a coreógrafa Lia Rodrigues foi tratada segundo os critérios da 
análise de discurso, que se justifica pela compreensão do conteúdo da fala num contexto mais 
amplo da comunicação verbal. 
A palavra discurso tem em sua origem a ideia de percurso, levando em consideração 
que a linguagem é ambígua, este percurso em que a análise de discurso percorre é no que diz 
respeito em analisar os sentidos e como ele significa num texto, ou seja, há a possibilidade de 
analisar o que está além da frase (ORLANDI, 2001). Existe uma relação entre o simbólico e o 
político, no qual a análise de discurso desempenha um papel chave de articulação da linguagem, ou 
do linguístico com a sociedade (ORLANDI, 2005). 
A análise de discurso permite a compreensão entre as relações de poder de como são 
significadas e simbolizadas na sociedade, ou seja, de como as formações ideológicas são 
representadas no discurso (ORLANDI, 2005). 
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Neste sentido, a análise de discurso investiga como a linguagem se faz presente na 
formação ideológica e como esta formação se manifesta na língua, busca o entendimento de como o 
indivíduo envolto nesta formação ideológica e social utiliza-se da língua para significar-se 
(ORLANDI, 2005). Além disso, a análise de discurso vai considerar os processos e as condições de 
como a linguagem foi produzida, ou seja, ela vai considerar o entendimento de como se dá a relação 
estabelecida pela língua com os indivíduos e as situações que diz respeito ao dizer, em que se baseia 
esse dizer (ORLANDI, 2001). 
Tendo em vista que a pesquisa é de cunho qualitativo com abordagem humana, os 
resultados foram consolidados ao longo do processo de pesquisa, pois é ao longo do processo que se 
deu a descoberta de possíveis diálogos entre a vertigem e a dança. As possíveis dificuldades a serem 
vivenciadas são em relação ao acesso à coreógrafa Lia Rodrigues e ao material das obras, ou seja, o 
acesso aos vídeos, aos documentários. 
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3.UM GIRO PELA VERTIGEM 
 
Segundo Caillois (2000) a vertigem é caracterizada por um estado de fuga e evasão, em 
que é consistido o desejo em destruição da instabilidade de percepção, provocando um estado de 
pânico que rompe com a realidade na qual se insere. A vertigem é compreendida, neste sentido, 
dentro de um estado ao qual o sujeito se permite estar (CAILLOIS, 2000), estado que se faz 
presente no jogo, na dança, nas práticas corporais.  
A experiência que envolve o sujeito neste estado, ou instante de hipnose, provoca o 
esquecimento, e este abre caminho para um outro universo carregado de novas possibilidades 
sensoriais. Dentro da dança, do jogo e dos esportes contemporâneos, o corpo tem anseio por esse 
esquecimento, pela vertigem. Transita sob as nuances do sutil para se jogar vigorosamente no caos e 
no pânico, pretendendo vivenciar por instantes o descontrole de sua realidade (SERRES, 2004). 
Desta forma, é esperado que tal estado também esteja relacionado com uma certa 
expressão da subjetividade humana presente na sociedade pós-moderna (VENEU, 1990). O ritmo 
desordenado e acelerado dos avanços industriais e tecnológicos contribui para que o sujeito 
vivencie esse estado, no sentido de se confundir e se perder nesta interação, não se reconhecendo 
em sua singularidade, na expressão de seus valores sociais e na sua relação com o mundo 
contemporâneo (VENEU, 1990).  
No campo da ciência da saúde, acredita-se que a vertigem é referenciada como um 
distúrbio relacionado a lesões no sistema vestibular (BERTOL E RODRIGUEZ, 2008). Já nas 
manifestações artísticas, ela é atrelada a um estado sinestésico de inquietação das sensações, 
provocando no expectador infinitas interpretações sensoriais (JUSTINO, 2011). 
Neste sentido, a vertigem implica algo ligado a um estímulo intrínseco relacionado a 
fatores não só fisiológicos, como também a fatores psicológicos e sociais.  No jogo consiste em uma 
das principais necessidades, a de inventar e recriar imediatamente novos caminhos que são livres 
dentro de tais limites composto pelas suas regras (CAILLOIS, 2000). Nele contém princípios únicos 
e característicos de cada um, ou seja, segundo Caillois (2000), há uma diversidade de jogos, porém 
mesmo com esta especificidade de conter princípios únicos, há algumas semelhanças que permitem 
atribuir algum tipo de relação com as categorias de jogo a seguir: os jogos de competição (Agôn), 
da sorte (Alea), do simulacro (Mimicry) e da vertigem (Ilinx). 
O termo Ilinx foi proposto em virtude do nome grego que é designado para o turbilhão 
das águas (ilingos) que compreende a denominação de vertigem (CAILLOIS, 2000). Os jogos de 
vertigem são aqueles que consistem na destruição da instabilidade e da percepção. “Trata-se de 
atingir uma espécie de espasmo, de transe ou estonteamento que desvanece a realidade como uma 
imensa brusquidão” (CAILLOIS, 2000, p.43).  
20 
 
O desejo pela desordem no jogo é atrelado à sensação de desequilíbrio, seguida de uma 
certa confusão da consciência, na qual é possível perceber que existe um entusiasmo nessa sensação 
e o sujeito neste envolvimento é enlaçado por uma força em que não requer, ou não é requisitado 
aptidão específica, é preciso acontecer somente a entrega (CAILLOIS, 2000). A vertigem está 
associada a um estado ligado a vontade de renúncia, do próprio eu e da consciência, em que o 
sujeito se deixa levar por tal sensação, estabelecendo uma relação de entrega e ao mesmo tempo 
uma separação da realidade.  
Segundo Caillois (2000) na era industrial este turbilhão se torna verdadeiramente uma 
categoria de jogo, pois existe uma explosão e um alcance muito maior de práticas e lugares que são 
capazes de estontear cada vez mais o organismo adulto. No cenário do esporte há uma 
transformação em relação ás motricidades, no qual elas são entregues aos impulsos e agilidades da 
era industrial (VIGARELO, 2008). Há uma proximidade entre a máquina e o corpo, colaborando 
para a diversificação de materiais e o implemento de novas tecnologias nas práticas físicas e nos 
esportes em geral (VIGARELO, 2008). 
Desta forma, o exalar da inconstância e do descontrole tem íntima relação com os 
avanços tecnológicos e industriais da sociedade pós-moderna. Isto se dá por conta do ritmo 
acelerado oriundo das grandes transformações políticas, econômicas e sociais em que as metrópoles 
ao longo do tempo se configuraram (VENEU, 2000). Tal época adquire característica de 
mobilidade, transitoriedade, descontrole, no qual sofre profundas mutações de acordo com a 
necessidade, ou com o contexto a qual pertence (SOUZA, 2012). 
O estar no mundo, nesta perspectiva da busca errante do descontrole e do extremo é 
contemplado a partir de práticas corporais, sobretudo as contemporâneas, que expõem o corpo a 
uma exploração do limite. No corpo, o sujeito procura legitimar algum sentido para este caos de 
sentimentos no qual ele imprime a necessidade de experienciar a partir de práticas corporais que 
incitam o desejo de existir a partir do contato com o extremo, com a morte, pois é nesta 
aproximação que é estabelecido novas formas de estar no mundo (LE BRETON, 2000). Nos 
esportes contemporâneos, por exemplo, o indivíduo é impulsionado ao encontro de experimentar 
novas significações e novos sentidos para a vida, na busca que ocorre através dos desempenhos, 
proezas de velocidade e do uso exagerado de recursos físicos (LE BRETON, 2000). 
Surgem então deste turbilhão vertiginoso, outra corrente que pensa as práticas corporais 
a partir de outra perspectiva, que diz respeito à manifestação que vai de encontro com a uma certa 
oposição à tecnicidade e a mecanização do corpo. São práticas físicas atreladas à experiência das 
sensações e dos sentidos, denominadas atividades de pilotagem e deslizamento, percorrem e 
perpassam o universo das sensações levando o sujeito para o campo da percepção corporal 
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(VIGARELO, 2008). Tais práticas de pilotagem e deslizamento dizem respeito ao surf, skate, 
longboard, snowboard, paraquedismo, asa delta, MotoCross, Moutain Bike, Esqui, bungee jump. 
Na dança, essa exploração e vivência de vertigem ocorrem em primeiro instante na 
cinestesia do próprio corpo, ou seja, nas oscilações e nos ajustes dinâmicos do equilíbrio, passando 
e ganhando outros espaços dentro do movimento dançado (GIL, 2004). É nessas oscilações que o 
bailarino brinca e percebe seu corpo durante a ação, no qual ele permite se entregar nas profundezas 
do caos, do vazio, brincando com o seu movimento de agitação interior traçando formas continuas e 
descontinuas no espaço (GIL, 2004). 
O instante da entrega é também um momento de transformação que perpassa do instante 
interno, fluindo para uma dada realidade em que o corpo navega e dança flutuando sobre as águas 
de sua própria corrente, transitando com uma dada leveza num momento como se estivesse 
embarcando em uma nau (SERRES, 2004). Estonteia no mais íntimo de seus labirintos, os canais 
semicirculares do ouvido iniciando um desassossego temporário que caminha para o fluxo livre das 
turbulências corporais provocando tal transformação (SERRES, 2004). 
Este transitar que flui por meio das correntezas do próprio corpo tem íntima relação com 
os fluidos, pois estes: “Fluem, escorregam, esvaem-se, respingam, transbordam, vazam, inundam, 
borrifam, pingam, são filtrados, destilados” (BAUMAN, 2001, p.08). É nesta vazão que o dançar se 
encaixa, é nesta capacidade de ser inconstante, que a ação dançada adquire sentido, ou significado 
frente a tal estado de vertigem, onde os sujeitos são carregados para o universo das emanações dos 
turbilhões.  
Os fluidos não contém em seu íntimo uma forma definida, ou concreta, suas dimensões 
espaciais são diluídas pelo espaço (BAUMAN, 2001). A dimensão em que os fluidos ocupam ou se 
relacionam, diz respeito ao espaço do tempo, ou seja, o tempo em que eles permanecem, ou se 
fixam em certo lócus, acaba se sobressaindo ao espaço real que eles preenchem (BAUMAN, 2001). 
Neste sentido, pensar em um diálogo entre a vertigem e a dança, significa refletir sobre 
a expressão e expansão deste estado de vertigem também em outras esferas da sociedade no qual a 
vertigem adquire uma certa expressão na subjetividade humana, no sentido dela estar relacionada 
não somente nas práticas corporais, sejam elas no jogo, na dança, ou nas práticas contemporâneas, 
mas também dela estar relacionada com os acontecimentos e vivências que experimentamos na 
sociedade. Desta forma, tomaremos como experiência estética da vertigem o espetáculo Pindorama, 
da coreógrafa Lia Rodrigues. 
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4. DANÇA ESCRITA 
 
Lia Rodrigues, artista renomada no Brasil e no exterior, possui uma atuação marcante 
na construção da linguagem da dança contemporânea no Brasil. É coreógrafa e possui um histórico 
de formação em balé clássico pela Escola De Bailados De Nice Leite e atuou no grupo Andança 
além de frequentar na década de 70 a Faculdade de História da Universidade de São Paulo. Já em 
1980, foi bailarina da Compagnie Maguy Marin em Paris, sendo que em 1990 ela cria a sua própria 
companhia. 
Ao longo da década de 80 teve formação com a companhia da coreógrafa francesa 
Mauguy Marin, importante ícone da dança contemporânea. O fato de Lia ter participado da 
companhia de Maguy Marin foi uma experiência que teve forte influência nas suas linhas e 
processos de criação. Segundo Lima (2007), nas criações de Maguy Marin havia o desejo de unir as 
linguagens, ou seja, existia o desejo de atrelar elementos teatrais (uso da sonoridade, sons 
onomatopéicos) a movimentos, unindo teatro e dança confluindo em um discurso que fala sobre a 
questões do mundo relacionadas a questões sociopolíticas. O trabalho de Maguy tinha este viés de 
lidar com esta questões de ações de descentralização e democratização o acesso à cultura, no qual 
era presente a articulação de tais ações com as questões sociais presentes no mundo e na dança 
(LIMA, 2007). 
Criou e dirigiu o festival anual intitulado Panorama da Dança em 1992 durante treze 
anos. Há 24 anos fundou a Lia Rodrigues Cia. de Danças, com a qual criou uma série de 
espetáculos, e recebeu inúmeros prêmios no cenário da dança contemporânea dentro e fora do 
Brasil4.  
Segundo Guzzo (2009) no ano de 2003 a companhia de Lia Rodrigues recebe um 
convite de Silva Soter para colaborar com a Redes de Desenvolvimento da Maré (Rio de Janeiro), 
no sentido de ajudar a construir e garantir a manutenção de um espaço para a dança por meio do 
desenvolvimento de projetos, oficinas e aulas oferecidas à comunidade da Maré.  
No centro de Artes da Maré a companhia criou os espetáculos Pororoca (2009), 
Piracema (2010)5, no qual pode-se verificar um possível diálogo entre eles, pois tratam sobre a 
noção de coletivo e as complexidades e singularidades das relações humanas entre o estar em grupo 
e o estar sozinho. Piracema é o nome dado ao movimento dos cardumes que nadam rio acima contra 
a correnteza, para realizar a desova. É uma obra que se articula com a ideia da vida coletiva e do 
                                                        
4 Dentre eles estão: Prêmio Estímulo - Ministério da Cultura (1995), Troféu Mambembe – Ministério da Cultura (1994), 
Herald Angel – Melhores Espetáculos do Festival de Edimburgo (2002), Prêmio do Público – FIND 11 º Festival 
International de Nouvelle Danse, Montréal, Canadá (2004). 
5 Durante a montagem de Piracema, a companhia contou com o apoio do Governo do Rio de Janeiro e da Secretaria de 
Estado de Cultura. Este apoio contribuiu para que em Novembro de 2011, o espetáculo estreasse em Paris e seguisse em 
turnê pela Bélgica. 
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viver junto. Esta articulação também se faz presente em Pororoca, indicado ao Prêmio Bravo de 
melhor Espetáculo de Dança, pois ele lida com questões do encontro de correntes opostas, do 
choque, da mistura, da invasão. Em 2013 a companhia cria um novo espetáculo que completa esta 
trilogia sobre as águas, Pindorama estreou em Novembro de 2013 em Paris no Festival d’ Automne, 
um dos mais prestigiados festivais da França. Nesta obra é levantada questões com relação ao estar 
junto em meio a correnteza das águas, ou seja, ao estar misturados aos limites e as singularidades de 
cada um,  no sentido de caminhar para um lugar que permite conexão com os encontros. 
Esta trilogia foi desenvolvida pela coreógrafa ao longo dos anos e aos poucos foi 
ganhando força, no sentido de ampliar e estabelecer conexões entre as obras, pois a ideia da água, 
da destruição e da criação, da calmaria e do barulho, dos encontros e dos desencontros, do coletivo 
e do individual, foi se construindo ao longo do percurso de seus trabalhos, como comenta Lia 
Rodrigues. 
Diante do exposto, tomar a obra Pindorama de Lia Rodrigues como objeto de estudo se 
mostra pertinente na pesquisa em questão, pois se trata de uma obra em que lida com reflexões 
sobre a dança contemporânea e o corpo em coletividade, mas, sobretudo porque é trabalhado 
conceitos importantes na linguagem da dança que se relacionam com o conceito de vertigem. O 
estudo também se mostra relevante por conta da atuação importante que Lia Rodrigues estabeleceu 
na construção da linguagem da dança contemporânea no Brasil. 
4.1. O relógio 
 
Atrasada estava com tudo, com o banho, com a roupa, com o cabelo, com os dentes que 
não haviam sido escovados. Desde uns tempos para cá que este atraso fincou em mim, antes eu era 
toda preocupada com o tempo, com o ritmo da vida na selva de pedra. Chegava antes nos 
compromissos, na aula, nos encontros. Ficava muito impaciente quando a pessoa não chegava no 
horário combinado, era uma tortura a espera. Antes, o tempo corria devagar, ou será que eu que 
corria primeiro na frente?! Bom, não sei, só sei que esta impaciência e este adiantamento com 
relação às coisas e as pessoas estão mudando, ou já mudaram, pois a preocupação com o tempo são 
outras, deixo ele aí....a correr, eu vou em outra direção vagarosamente correndo em outra 
velocidade, em outro ritmo que talvez seja o meu. Mas essa outra velocidade minha, pode vir a se 
tornar um problema no mundo atual, a velocidade das coisas, das cidades e da universidade impõem 
um ritmo frenético e alucinado na gente, é engraçado porque sem perceber a gente vai sem rumo 
por aí, na fissura das correntes dos sentimentos, pensamentos, escolhas. Tudo tem um prazo 
determinado, e este tem que ser ligeiro, temos que dar conta de tudo nessa vida. 
“Estar em movimento, antes um privilégio e uma conquista, torna-se uma necessidade. 
Manter-se em alta velocidade, antes uma aventura estimulante, vira uma tarefa cansativa. 
Mais importante, a desagradável incerteza e a irritante confusão, supostamente escorraçadas 
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pela velocidade, recusam-se a sair de cena. A facilidade do desengajamento e do 
rompimento (qualquer hora) não reduzem os riscos, apenas os distribuem de modo 
diferente, junto com as ansiedades que provocam” (BAUMAN, 2009, p.13). 
 
O tempo aqui neste contexto é igual furacão, quando a gente se dá conta, ele já foi, já 
passou. O que resta apenas é a preocupação de não ter conseguido fazer todas as coisas que estavam 
programadas para aquele dia, para aquela semana, para aquele mês. A gente acaba é aproveitando 
pouco do nosso tempo, fazendo quase nada da nossa vida. Talvez seja porque queremos ocuparmos 
com tantas coisas que o tempo acaba despencando igual avalanche na nossa cabeça, talvez seja 
porque temos a ânsia de viver tudo que seja possível e impossível nessa vida (achamos que não vai 
dar tempo), talvez seja porque preenchemos nosso tempo com tanta coisa chata que acaba não 
sobrando tempo para as coisas legais, ou talvez seja porque gostamos de viver nesta velocidade 
ansiosa como Bauman comenta. 
Voltando ao episódio do atraso, tinha que chegar um pouco antes das 21 horas, o 
espetáculo iria começar às 21 horas em ponto. O relógio marcava 19 horas e 30 minutos eu não 
havia terminado de me arrumar, estava toda enrolada comigo e com as coisas. Para chegar no 
espetáculo era preciso que eu saísse umas duas horas antes de casa, a cidade é grande e eu moro 
longe do “centro cultural paulistano”. Pelo adiantar das horas eu sabia que não ia dar tempo, a 
viagem era longa, perua, ônibus, metrô e mais um ônibus para chegar no local. Estava quase 
desistindo de ir, porém lá no fundo uma voz me perturbava dizendo: “Vai! Vai dar tempo”. 
Sai às 19 horas e 40 minutos de casa, ainda bem que a noite estava ótima, com um 
frescor aconchegante. Peguei o ônibus às 20 horas, neste momento meu coração se afligiu, ansioso 
estava, ansiosa eu também estava, tinha que dar tempo! Resolvi que não ia olhar mais para o 
relógio. A cidade já estava mais tranquila, sem muitos ruídos dos carros e ônibus, a atmosfera era de 
uma calmaria longa e suave. Gosto mais desta paisagem sonora da cidade noturna, quando ela 
silencia, quando é perceptível o voo do silêncio que paira sobre nossos ouvidos que nos embala 
num ritmo tranquilo e acolhedor semelhante ao embalo do ninar. 
Durante o caminho da minha casa até o metrô tinha a impressão de que tudo era muito 
longe, o caminho muito longo, um demorar eterno para chegar ao destino, parecia que o tempo 
esperto ia com todo o vapor a minha frente e eu naquele ônibus lentamente ia. Apesar do silêncio da 
cidade o meu corpo gritava e se desesperava de tamanha ansiedade. 
Faltavam 20 minutos para as 21 horas da noite estava aflita, louca, desesperada, mas 
ainda assim a voz sussurrava feito a brisa leve de primavera ao pé do meu ouvido, dizia que ia dar 
tempo. Esperava, enfim, o último meio de transporte para então chegar. Caminhei até o ponto de 
ônibus e ali mesmo perguntava sobre o destino do ônibus, se ele passava perto do local ao qual iria 
descer. Ninguém sabia me informar, situação desesperadora para quem nunca tinha feito o trajeto 
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com o bendito ônibus, mas como eu tenho uma noção geográfica e espacial da cidade, não me 
desesperei tanto e confiei no meu sexto sentido! Entrei no busão, no relógio do meu celular, 
faltavam 15 minutos para às 21 horas, assim que entrei perguntei ao cobrador se ele podia me avisar 
quando estivesse perto de descer. O cobrador era novo naquele itinerário, não sabia quase nada e 
nem sabia se passava perto da rua Clélia. Eu permaneci com o peito palpitando de tanta emoção! 
Após passar o trânsito infernal da Dr. Arnaldo, perguntei para um rapaz sentado ao meu lado se ele 
sabia onde descer e eis que finalmente alguém ali sabia! Viva! 
Desci correndo que nem louca do busão faltava 5 minutos para dar 21 horas. Pensava 
que o tempo estava contra mim, mas não, me enganei! Mesmo com o tempo correndo à frente 
consegui alcançá-lo, acho que ele deu uma cochilada no caminho, congelou por instantes seu 
ponteirinho, permitindo que eu chegasse a sua frente. 
A chegada foi muito ofegante, faltava apenas 5 minutos para o espetáculo começar. A 
noite era tranquila, o céu estava límpido e radiante, em dissonância com aquele lugar e comigo, era 
um emaranhado de pessoas de todas as texturas e tamanhos, um caos de palavras e ruídos. Ruído 
som destruidor, o que destrói aquilo que queremos ouvir, qualquer som que interfere (SCHAFER, 
2010). Aqueles ruídos caóticos contrastavam com o som do silêncio das estrelas, da linda noite de 
inverno. Naquele ambiente as pessoas radiantes e fervorosas com suas taças de vinho comentavam 
sobre o tal espetáculo. Falavam – ahhh é espetáculo da Lia Rodrigues. Eu perdidinha na fila, nem 
sabia quem era Lia Rodrigues. 
Era 21 horas e 20 minutos e ainda não tínhamos entrado na sala de espetáculo, estava 
ainda mais impaciente, estava com fome, com sede, queria comer algo, mas por conta da porra da 
fila (que estava chegando quase na lanchonete) resolvi ficar ali mesmo para não perder lugar no 
espetáculo. Depois de mais alguns longos minutos a fila começou a andar, as pessoas iam entrando 
de duas em duas. Tinha um pano de chão estendido logo na entrada. Pedia-se para que todos 
limpassem os pés ali no pano antes da entrada na sala de espetáculo. Nunca tinha visto isso antes, 
limpar os pés para entrar em um espetáculo?! Coisa estranha! Pensava que teríamos que tirar os 
sapatos também, sei lá ficar descalça.  
 
4.2. O encontro 
 
Eu era uma das últimas da fila, a cada instante chegava mais e mais gente. A imensa 
sala ou galpão estava preenchido de muita gente. Na memória vem à imagem desta cena narrada em 
“Isto é um homem”, de Primo Lévi. Os tijos de barro, a parede fria e opaca, não havia janela. O 
galpão, a fábrica de Tambores, muitas histórias, sensações, momentos infiltrados por trás daquelas 
paredes: “Descemos, fazem-nos entrar em uma sala ampla, nua e fracamente aquecida. [...] o 
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inferno deve ser assim: uma sala grande e vazia. [...] esperando algo certamente terrível acontecer, e 
nada acontece, e continua não acontecendo nada” (LEVI, 1988, p. 20). 
Não sei ao certo porque essa imagem veio à tona, talvez seja por conta da espera, da 
tensão, pois a qualquer momento algo poderia acontecer. 
Havia bastante gente naquele espaço, todos os quatro cantos do galpão estavam 
preenchidos. O chão era preto, não muito rígido, era preenchido com tapumes de madeira. Sentei 
logo ali, próximo a entrada, pois todos os espaços do galpão já estavam ocupados com aquela massa 
de gente. De um lado a grande parede de tijolos, do outro uma grande cortina delimitando uma área 
anexa, sei lá a coxia. 
A luz do galpão tinha o aspecto meio amarelo, refletia a claridade semelhante à luz do 
entardecer, nem muito fraca e nem muito forte, tinha uma singela intensidade no clarear, 
semelhante à cor branca do sol polonês descrito em Isto é um homem. “[...] é um sol polonês, frio, 
branco e longínquo, esquenta apenas a pele” (LEVI, 1988, p.71). 
O mar de gente disposto em tal salão indicava o começo do diálogo da narrativa que 
compunha o espetáculo, o encontro com o outro, com o diferente dava indicações dos elementos 
que também iriam compor a cena. A impressão e a reflexão que cravou na memória é justamente o 
encontro das massas, o encontro do individual com o coletivo A disposição e a exploração do 
grande galpão estabelecia outra relação com o público ali presente. O público também integrava a 
narrativa do espetáculo criando uma paisagem, antes mesmo deste começar. O grande enlace, ou o 
grande impulso do espetáculo seja o trabalho desta questão da relação com o outro, como comenta 
Lia Rodrigues em uma entrevista do festival d’ Automne: “como sermos nós próprios mantendo a 
relação com outros – e como isso modifica a relação conosco. [...] outrar significa ser o outro, ir ao 
encontro do outro, estar em relação com o outro” (RODRIGUES entrevistada por AMALVI, 2014). 
Um grande cardume se fixava em um dos quatros pontos do galpão, ali se concentrava a 
maior parte dos expectadores, estabelecendo esta tensão, oposição. As linhas dos cardumes que 
surgiam no grande quadrado se conectavam em diagonais e retas a princípio o jogo cênico 
constituía-se desta forma, um diálogo entre as oposições com ritmos descoordenados e confusos de 
vozes e sons que vinham de dentro e de fora do galpão. 
Sem perceber o envolvimento com tal atmosfera, já havia uma preparação ou 
sensibilização dos sentidos sinestésicos do corpo.  
Preparação essa que vai enlaçando e entrelaçando os poros da pele e do ouvido. Neste 
ambiente os cardumes de gente são conduzidos a experimentar a paisagem imagética e sonora que 
será revelada ao longo do espetáculo. Mas por enquanto, as vozes e ruídos se misturavam entre tons 
graves, agudos, de timbres diversos dispersos e despercebidos a percorrer os nossos ouvidos. 
Declaro que o meu ouvir caminhava para uma preparação mais silenciosa e concentrada.  
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Schafer (1997), compara a audição com um sentido que estabelece relação com outro 
sentido, como por exemplo o tato. Segundo ele, ouvir é uma maneira de tocar a distância. Este tocar 
com os ouvidos é uma tarefa muito sensível, pois vivemos nesta confusão de sons e ruídos 
espalhados no ambiente, selecionamos o que temos interesse em ouvir não percebendo outras 
possibilidades de sons.  
Em tal ambiente era requerido um outro estado, um tipo de concentração para vivenciar 
o espetáculo, era preciso interromper a confusão de sons e vozes para se concentrar e perceber a 
paisagem sonora de Pindorama.  
4.3. Cena 1  
  
Infiltram caminhando por entre os poros dos cardumes, por todos os lados percorrem 
lentamente provocando uma onda dissipando toda aquela massa reunida nos quatros cantos do 
galpão, agora o que se via eram duas grandes margens formadas naquele imenso espaço, entre as 
margens de pessoas havia um material de aspecto liso e fosco, semelhante a uma grande folha de 
papel disposta no chão. O infiltrar é forte, grosseiro não pela maneira que entram na grande sala, 
mas sim pelo penetrar calmo e ao mesmo tempo excitante que provoca um singelo enrijecimento 
dos músculos, uma tensão de prontidão em todos ali presentes. 
Tensão que vibra como onda sonora, em um movimento com ritmos desordenados, 
reverbera em todos os quatro cantos do galpão, dispersando a massa de gente para a periferia do 
quadrado. Esta tensão, regida de impulsos internos do corpo vem como onda para o exterior se 
propagando como o som que penetra na pele aguçando todos os nossos sentidos. Assim também se 
faz o som, esta sequência de impulso e repouso que propaga em ondas pelo ambiente (WISNIK, 
2009, p. 18). Som que penetra, mexe, bagunça, desconcerta e transforma nossas emoções, nos leva, 
por instantes, para um outro lugar. 
Os movimentos rítmicos do corpo em tal atmosfera perpassam na dimensão somática do 
corpo, a tensão é regida de um pulso que aos poucos articula um ritmo (WISNIK, 2009). Estes 
movimentos levam o corpo para um percurso por entre as oscilações das correntes, a princípio esse 
ritmo mantém uma constância, uma regularidade, começa lento, porém com uma certa força, 
intenção. O tecer do corpo começa assim: a partir desta emanação sutil das ondulações, no qual 
caminha para outro lugar, lugar este da flutuação, o lugar da decolagem (SERRES, 2004). Porém 
antes da decolagem, encontra-se incorporado num universo que aos poucos adquire uma nova 
transfiguração que levará para o estágio mais propício e íntimo do decolar. 
“[...] transita lentamente dos movimentos ritmicos simples para as flutuações periódicas 
cuja a complexidade se casa, para o melhor e o pior, com o movimento alternativo e 
transversal para depois se lançar energicamente em direção ás oscilações caóticas desse 
frágil pássaro (SERRES, 2004, p. 121)”. 
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Abrir, desdobrar, alagar, estender por infinitas vezes o material por entre as margens de 
gente. O material à medida que vai se prolongando pelo espaço adquire um aspecto translúcido em 
meio ao chão preto, a luz branca que reflete em sua forma o torna quase que transparente. Este 
desenrolar é como o bater do vento, quando ele varre sutilmente as folhas do chão do outono. É o 
começo de um ritual este abrir, sincronizados, vão e voltam pelo espaço, arrastam por mais um 
percurso do espaço até que todo o material esteja estendido de forma plena no chão. 
Agachar, pegar, agarrar, transportar, carregar, colocar, ajeitar, arrumar, dispor o 
segundo material sob o primeiro. Este segundo de característica flexível e macia, com certa 
malemolência é de superfície arredondada e lisa, contém em seu interior um conteúdo líquido e 
transparente.  
“Infindáveis e insensatos são os rituais obrigatórios: cada dia, de manha, deve-se arrumar a 
cama, perfeitamente, plana e lisa; passar nos tamancos barrentos a graxa patente para isso 
destinada; raspar das roupas as manchas de barro (as de tinta, gordura e ferrugem, pelo 
contrario, são admitidas); a noite, a gente deve submeter-se ao controle dos piolhos e ao da 
lavagem dos pés; aos sábados, fazer-se barbear e raspar o cabelo, cerzir ou fazer-se cerzir 
os farrapos; aos domingos, submeter-se 'ao controle geral da sarna e ao dos botões do' 
casaco, que devem ser cinco” (LEVI, 1988, p. 32). 
 
Carregar e transportar, esta ação solicita um tônus quase que relaxado, pois a principio o 
material aparenta ser de aspecto muito frágil, porém na mão ele se transfigura, se transforma em 
algo áspero, rígido e pesado. A pequena coisa, ganha peso junto ao corpo, em seu recipiente ela é 
maleável, fluída, escorregadia, já na concha da mão, ganha outra forma. O som do encontro das 
mãos com a água é semelhante ao borbulhar, parecido com o estouro das bolhas que fervilham na 
chaleira, som de bolha estourando na superfície do riacho. Quando é colocada no chão é plástica, se 
adéqua as formas e as linhas do chão, parece uma bola desordenada quando lançada e impulsionada 
ao chão. Corre, percorre com infinitas cambalhotas e giros o grande rio formado naquele espaço. 
4. 4.O descontrole 
 
Despejar, despencar, derramar, assim a água vai percorrendo o caminho curvilíneo da 
pele, o caminho do corpo. Feito cachoeira a água que desce é forte, ardida, potente, desmorona, 
desabando fria e grosseiramente no corpo em meio ao rio formado em tal espaço. A pele expande e 
retrai com tamanha força e pulsão no infinito derramar daquele fluido cristalino de característica 
frígida. O fluir, o fluxo da pequena cachoeira transborda pelos caminhos e poros do corpo. A água, 
líquido fluido, move-se com tamanha facilidade dentre os espaços, devido a sua incrível 
característica de leveza, da ausência de peso, da inconstância e volatilidade que transfigura levando 
o ser para o mais íntimo estado sinestésico (BAUMAN, 2001). 
A água que flui, escorregando pelo espaço do grande galpão, é uma matéria que 
transforma os ciclos da vida, relacionada aos períodos de destruição e renovação, se configura em 
elemento que dá origem a vida. Ela transborda por entre as margens de gente ali presentes no 
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espaço. Elemento que transfigura os fluxos da pele, do corpo, da vida, no qual é impossível sua 
ausência, sua morte, pois reencarna como mar, rios, fontes, quedas d´agua, riacho e chuva 
(SCHAFER, 1997). Neste princípio, este elemento é encarnado em forma de riacho, no qual o corpo 
é introduzido, convidado a navegar nessa singela inundação perturbadora, convidado à esta 
atmosfera que o levará para o lugar do caos. 
O som do riacho é contínuo e suaviza os labirinto internos do corpo, levemente penetra 
no mais íntimo do sentidos, do sentir, e através do ouvir adentramos na profunda paisagem de 
Pindorama. O corpo surge assim, da água. Em Pindorama o ser emerge das águas doces, da 
cachoeira. Este surgir se contrasta com os contos dos mitos gregos que falam que o surgimento do 
homem se deu através do mar, eles relatam que todas as criaturas se originaram no “oceanus”, na 
corrente que enlaça o mundo (SCHAFER, 1997). 
O enlaçar, o envolver do corpo em Pindorama é calmo, tranquilo, o corpo, aos poucos 
se envolve no pequeno riacho, percorrendo a vagarosa correnteza do rio e de suas correntes 
internas. Percorre, desliza, se funde e se confunde com tais elementos dispostos no espaço, 
deslizando sob o acalanto das águas e ao som da leve brisa que provém das margens do riacho. 
Viaja como uma pequena embarcação que paira sobre as correntezas, deixando-se levar pelos 
infinitos caminhos que o levarão ao encontro do mar. Quem conduz a pequena e inocente 
embarcação é a leve, porém forte brisa que rapidamente infiltra a pele e cai nas correntezas do 
corpo. O vento é ligeiro, tomado de ímpeto se apodera dos ouvidos com muito vigor (SCHAFER, 
1997). A sensação desse ímpeto transita por todo corpo, iniciando fortes perturbações nos labirintos 
internos do ouvido. O descontrole parte das incansáveis rotações, deslizes e desequilíbrios do corpo 
em meio aquele universo e chega ao ponto do coração ao qual integra as errâncias do caos. O 
perturbar do vento mexe conosco, além de sonoro ele toca, mexe e bagunça nossos sentidos, nossas 
entranhas.  
O pequenino riacho vai desencadeando no mar revolto assim como o descontrole do 
corpo, que vai caminhando para o caminho da destruição e da vertigem: 
“As águas pouco a pouco começaram a se mover, e no movimento das águas o grande peixe 
e as criaturas escamadas foram perturbados e as ondas começaram a rolar em duplos 
vagalhões, e os seres que habitam as águas foram tomados com furor, e enquanto as ondas 
se precipitavam juntas, aos pares, o bramido do oceano ficava mais forte e os borrifos eram 
açoitados com fúria, e guirlandas de espuma se erguiam e o grande oceano se abria para as 
profundezas, e as águas rugiam de um lado para o outro, e as furiosas cristas das ondas iam 
encontrando este ou aquele caminho” (SCHAFER, 1997, p.33). 
 
O corpo estremece, o mar estronda, o vento assovia. A imensidão das águas, o apito 
estrondoso do vento ressoa cada vez mais forte, arrepiando as entranhas. O mar arrasta e envolve o 
tal corpo num movimento desordenado e impetuoso, no qual o pânico vem à tona. O som desta 
paisagem adquire um caráter marcante, é o som da destruição, este que é agudo, estridente, rápido 
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que zune nos ouvidos, provocando um ligeiro tamponamento nos canais semicirculares do aparelho 
vestibular. 
O zunir remete à lembrança da guerra, do aço, do metal, do ferro que se defronta e 
confronta com o outro. Neste momento, o corpo luta contra as fortes e irritadas correntes do mar. 
De um lado o horizonte que ecoa gritos de fúria, do outro a costa que reage devolvendo 
bruscamente os impulsos oriundos do horizonte e no meio o singelo corpo que é lançado ao 
mergulho do caos. A imagem é de um exército em plena guerra, semelhante ao que Schafer relata 
em seu texto: “Os exércitos condecorados para a batalha ofereciam um espetáculo visual, mas a 
batalha em si era acústica. Ao barulho dos metais que se entrechocavam cada exército acrescentava 
seus gritos de guerra e toques de tambor no intuito de amedrontar o inimigo”(SCHAFER, 1997, p. 
79). 
As ações aqui nesta cena são vigorosas, há um certo predomínio de força, rapidez. Os 
dançarinos que conduzem o material sacodem os corpos envoltos naquele espaço, parecem enlaçar 
um combate entre as margens. Entretanto com toda esta violência presente na cena, é gerado quase 
que um movimento em espiral provocado pela movimentação de quem conduz o material (plástico), 
que ascende do chão e se desenrola no ar, misturando e diluindo os corpos na fúria das águas 
marítimas. Para Caillois (2000), estas duas categorias de jogo (agôn e Ilinx) não se justificam, não 
se combinam, dada a natureza, ou característica delas, são combinações proibidas, pois a vertigem 
não é associada a uma rivalidade sujeita a regras e ao desejo de medir força, ao sucesso, ao 
autodomínio, haja vista a paralisia e o descontrole que ela causa. Porém em Pindorama essa 
violência, este desejo de destruição se relaciona com o desejo de renúncia, com desejo de sabotar a 
consciência, esse vigor todo característico da categoria Agôn, é que infiltra nos poros levando os 
corpos em Pindorama para vivenciar um estonteamento violento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Espetáculo Pindorama.  Landweer, Rio 
de Janeiro, 2013. 
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Esta imagem além de trazer à tona a memória da guerra, ela ainda percorre em minhas 
conexões a única palavra que vêm à boca é a ação, ou o verbo chicotear. O entrave de uma luta sem 
fim. Chicote agudo que corta o mais íntimo pedaço de pele, destrói arranca, arrasa com a força, com 
o fôlego, com a consciência. 
A potência sonora do mar revolto envolve todos ali presentes. A impressão que instaura 
é de personificação deste elemento que adquire um imenso poder oprimindo nossos sentidos 
auditivos, avançando com uma hostilidade perturbadora que invade nosso interior. Potência que não 
é articulada, nem constante e a todo momento tem aspecto oscilante partindo do estrondo para a 
pausa,  retornando com mais fervor, com mais agressividade, com mais vitalidade, explodindo com 
as correntes internas e externas do singelo corpo envolto neste turbilhão. 
O mar neste cenário de guerra, de choque, é o símbolo do poder bruto, já a terra, ou a 
costa representa a segurança e o conforto. A potência sonora provocada pelo choque destes dois 
elementos é experimentada nesta tempestade, no qual a união desses sons remete a descontinuidade 
rítmica (SCHAFER, 1997). Esta por ser descontínua possui em seu íntimo o vazio, ou a pausa, que 
dita às nuances deste turbilhão sonoro. 
“Assim, à medida que retornamos, voltando-nos para a linha da praia, o poder cede lugar à 
pulsação regular e, de um modo miraculoso, o mar começa a sugerir o seu oposto – a face 
separada de sua assinatura -, a ordem rítmica. O ritmo substitui o caos, enquanto o mar 
torna-se benigno. Finalmente, o mar pendura-se no horizonte como murmúrio que se 
extingue, combinando-se com as mais suaves expressões da música”(SCHAFER, 1997, p. 
240). 
 
O silêncio da destruição era único e desesperador. Vagarosamente a calmaria da 
atmosfera retoma sua nitidez e estonteado o corpo repousa numa espécie de voluptuoso espasmo, ou 
transe. Diluído o corpo se mistura em meio ao chão. A experiência que o envolve neste instante de 
hipnose, provoca o esquecimento de si, e nesta realidade, vivencia o descontrole e abre uma fenda 
para uma outra natureza carregado de novas possibilidades, de novas transformações. 
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4.5. Diluir 
 
O ritmo calmo e longo das águas corre pelo corpo nu, desliza suavemente ao encontro 
do chão. Ritmo que é oriundo da palavra grega “rheo” que significa fluir (CASTILHO, 2009). 
Fluir, fluxo, fluidos, este não contém em seu íntimo uma forma definida, ou concreta, suas 
dimensões espaciais são diluídas pelo espaço. A dimensão em que os fluidos ocupam, diz respeito 
ao espaço do tempo, ou seja, ao tempo em que eles permanecem, ou se fixam em certo lócus, que se 
sobressai ao espaço real que eles realmente preenchem (BAUMAN, 2001). 
O ser, a pele, o corpo permanecem ali em meio ao grande rio formado no grande galpão 
e preenchidos percorrem, exploram, deslizam em seus ritmos, na fluência sonora, do gesto, do 
movimento, do tempo. O rio corre com uma dada ligeireza, sua corrente é forte, irregular assim 
como os fluidos que tem a capacidade de ser inconstante, de não ter uma forma especifica e rígida 
(BAUMAN, 2001). Os fluidos “fluem, escorregam, esvaem-se, respingam, transbordam, vazam, 
inundam, borrifam, pingam, são filtrados, destilados” (BAUMAN, 2001, p.08). Envolvidos nessa 
inconstância, o corpo vai escorregando e transbordando para o universo das emanações, pois há nos 
fluidos a incrível característica da leveza, da ausência de peso, da fiel inconstância que transfigura a 
conformação do ser, do corpo dentro do caos, da vertigem (BAUMAN, 2001).  
A leveza que esvai os corpos por entre os labirintos do caos é forte, densa neste 
contexto, porque tem a função de precisão dentro da inconstância dos gestos, do movimento e do 
tempo. O corpo em Pindorama necessita da velocidade e leveza de um pássaro para transpor as 
membranas do turbilhão. O que vem à memória é justamente esta descrição que Calvino retrata em 
sua obra literária: “A leveza para mim está associada à precisão e à determinação, nunca ao que é 
vago ou aleatório. Paul Valery foi quem disse: é preciso ser leve como um pássaro, e não como a 
pluma” (CALVINO, 1990, p.28). 
A velocidade de ser leve e ao mesmo tempo de estar denso é uma grande característica 
das aves, que simplesmente amam flutuar no caos, caem como pedras de grandes alturas, abrindo as 
asas já perto, ou a poucos metros de se chocar com o chão. Levantam novamente voo e se permitem 
infinitas vezes à experiência (CAILLOIS, 2010).  
Desta forma a densidade da atmosfera em Pindorama, vai se tornando cada vez mais 
vigorosa, a fluência, o fluir, o ritmo interno e externo dos corpos, imbricam sentidos num certo 
escoamento esculpindo uma passagem de um estado para outro, esvaem-se em consonância ao 
encontro do outro (CASTILHO, 2009). A inconstância do rio aumenta cada vez mais, este aumentar 
é oriundo da instabilidade dos ventos que ecoa das periferias e não se sabe ao certo de que ponto ele 
provém. “Em comparação com o desafio bárbaro do mar, o vento é errante e equívoco. Sem sua 
pressão tátil na face ou no corpo, não podemos sequer dizer de que lado ele sopra: não se deve, 
então, confiar no vento” (SCHAFER, 1997, p.242). 
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O vento é personificado na figura do Deus Pã, este que é metade homem e metade bode. 
Conta a mitologia grega que tal Deus era uma figura pacífica e tinha o desejo de conquistar as 
ninfas e cuidar da natureza. Entretanto sua fúria era mortal, quando incomodado, causava medo, 
pânico em todos. Ele se aproxima como uma forte rajada, arrepiando a pele, desliza por entre os 
caniços tocando sua flauta amedrontando os carneiros (SCHAFER, 2009).  
Em pindorama quem sofre com o forte ímpeto desse Deus é o fluxo das correntes 
internas e externas do ambiente, que se entregam profundamente com uma certa resistência as 
formas e forças exercidas pelas rajadas, pelo Deus. As águas tornam-se cada vez mais revoltas 
conduzindo os corpos a desaguarem no imenso turbilhão marítimo. O corpo se enlaça e ao mesmo 
tempo tenta se desvencilhar do forte tormento das ondas. Entregam-se a deriva, dominados por 
forças desconhecidas e aos poucos cedem ao tormento. 
Misturar, diluir a pele nua embebida no refluxo das marés. O misturar é coletivo e 
arrebatador, em sua volatilidade ele destrói, corrói e transforma a paisagem, a passagem, o corpo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O emaranhado de peles se entrelaçam, se chocam, cruzam grosseiramente com as águas 
e com o outro. Organiza e desorganiza em meio ao enlace das águas e dos outros corpos. Criam 
espaços para apenas esvaziar-se (CESARE, 2014). 
A pequena massa de corpos se desorganiza num descontrole e confusão das marés que 
arrebata e invade o meato acústico chegando ao ponto mais alto, atordoando os fluxos mentais. O 
descontrole vem acompanhado de volteios, quedas, projeções no espaço, derrapagem (CAILLOIS, 
2010). O ritmo das correntes internas e externas fundem e se confundem em tal universo. Muitos 
são os ritmos que embaralham os sentidos do coletivo. As águas aceleram num movimento retilíneo 
os frágeis corpos que se entregam profundamente na destruição. Destruição que almeja a 
Figura 2: Espetáculo Pindorama. 
Landweer, Rio de Janeiro, 2013. 
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transformação, em Pindorama a impressão que se tem é que a transformação ocorre através das 
águas, este transformar que vem com as águas, que renova os fluxos, que limpa, purifica, é também 
o lugar dos acontecimentos, dos eventos decisivos, lugar da escolha, da tentação, da queda e da 
redenção (SCHAFER,1997, p.240). 
Os caminhos em Pindorama carrega para as correntes, para os caminhos dos fluxos, das 
águas, assim como relata Schafer: 
“O homem sábio deleita-se com a água”, diz Lao-tsé. Todos os caminhos do homem levam 
à água. Ela é o fundamento da paisagem sonora original e o som que, acima de todos os 
outros, nos dá o maior prazer, em suas incontáveis transformações (SCHAFER, 1997, p. 
34). 
 
A água penetra nos poros da consciência, do corpo, da mente, das percepções. 
Embriagados, asfixiados repousam sobre o emaranhado formado por suas próprias membranas. A 
embriaguez é tamanha, mas ainda resta um fio de ar, de respiração que pulsa irregularmente, assim 
como no conto de Lispector:  
“A coisa era branca, muito branca. E, sem cabeça, arfava. Como um pulmão. Assim: para 
baixo, para cima, para baixo, para cima. A pessoa fechou depressa a geladeira. E ali perto 
ficou, de coração batendo.Depois veio a saber do que se tratava. O dono da casa era perito 
em caça submarina. E pescara uma tartaruga. E lhe tirara o casco. E lhe cortara a cabeça. E 
pusera a coisa na geladeira para no dia seguinte cozinhá-la e comê-la. Mas enquanto não 
era cozida, ela, sem cabeça, nua, arfava. Como um fole” (LISPECTOR, 2008, p. 379). 
 
O silêncio em tal atmosfera é cheio de som que chega a atordoar os ouvidos com o imperceptível 
pulsar dos corpos. O repouso profundo e frígido é desconcertante, cena perturbadora na memória, 
lembro do grande massacre em massa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Figura 3: Espetáculo Pindorama. Landweer, Rio 
de Janeiro, 2013. 
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4.6. Naufragar 
 
A água reencarna novamente em forma de cachoeira que se multiplica no espaço do 
galpão. Cachoeira que deságua em um grande lago calmo, obscuro, calado. A luz que desce do teto 
é forte, ilumina todo o espaço, deixando a pele bem nítida. 
Vagarosamente naufragam por entre os espaços, explorando os quatros cantos do grande 
quadrado. Explorar carregado de vestígios do grande caos em que estavam envoltos, corpos 
dilacerados a procura de algo, de algum caminho a percorrer. Estouram infinitas vezes e de formas 
diferentes um material translúcido e maleável, o som do líquido que extravasa para o exterior ecoa 
por todos os cantos, som que rompe, que rasga, transbordando o elemento para fora. Remoem, 
remexem as águas do grande lago a procura de algo, mas nada encontram. 
Rastejam, deslizam lentamente por entre os espaços dos cardumes, novamente formado 
em tal lugar. O cardume não fica estável em seu lócus, à medida que os corpos avançam, penetram 
em um movimento dissipador, que bagunça a conformação da grande massa de gente. A princípio 
estão todos sozinhos em meio aquele novo universo. O choque, o encontro e o entrelaçar dos corpos 
que havia antes no turbilhão, aqui pouco acontece, penetram sozinhos nos espaços do galpão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parecem penetrar no túnel, esta posição em plano baixo é semelhante a experiência do 
túnel de Lygia Clark. A sensação que veio em minha mente é de algo que sufoca, à medida que ia 
penetrando no grande túnel de tecido tinha a sensação de sufocamento, de asfixia que aumentava 
cada vez mais. O túnel era muito estreito o que dificultava em infinitas horas minha travessia, o 
medo perturbava. Seguia rastejando, assim como o corpo em Pindorama, pois em um dado 
momento não tinha mais forças para me debater e transpor o túnel rapidamente, o que adotei foi o 
rastejar e só assim consegui sair do túnel. 
Os corpos seguiam para um canto determinado da sala, moviam-se em lentidão, rolavam 
e deslizavam por entre as pessoas ali. À medida que o encontro ia acontecendo, formava-se um 
Figura 4: Espetáculo Pindorama.  Landweer, Rio de Janeiro, 2013.
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grande circulo envolta dos corpos, e estes emitiam um som cada vez mais forte de uma respiração 
ofegante, sem ritmo. 
Aos poucos o encontro dos corpos em meio ao galpão foi se estabelecendo. A grande 
massa de espectadores ia cercando os corpos ali presentes. Envoltos e entrelaçados permaneciam no 
encontro, respiravam como um grande pulmão, e num ultimo respirar profundo e forte, o escuro se 
fez. 
 
  
Figura 5: Espetáculo Pindorama.  Landweer, Rio de Janeiro, 2013. 
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5. VERTIGEM E NÃO VERTIGEM 
 
Sandra: To nervosa. 
Lia: Uhmmm. 
Sandra: Você é a Lia Rodrigues. 
Lia: Não precisa ficar nervosa. 
Lia: Não sou nada, sou como você, só sou um pouco mais velha.  
Pausa. 
Sandra: Então. 
Lia: Fala. 
Sandra: É um roteiro bem simples, e aí eu queria que você contasse um pouco sobre, né, a 
concepção do espetáculo, como é como é que foi esse processo, né, é a inspiração, não sei se você 
se inspirou em quem, e é mais ou menos isso. 
Lia: Humhummm. 
Sandra: É simples, ou não. Hahaha. 
Lia: Não, É simples é que é muito vasto, né, então você tem que me ajudar a fazer perguntas depois 
mais específicas, tá? Eu vou falar mais ou menos. 
Sandra: Tá. 
Lia: Que é que na verdade um trabalho ele nunca começa, ah eu vou fazer um trabalho chamado tal 
e vai ser assim, então é uma experiência que nem um laboratório né e as coisa vão se modificando 
então eu não comecei a fazer esse trabalho pensando que eu ia fazer esse trabalho ele tem uma 
prática de trabalho permanente dentro dessa prática a gente vai se direcionando quando tem uma 
criação pra ser feita pra criar um trabalho, né. 
Sandra: Uhummm. 
Lia: Nesse caso ele é ele começou com ideia de um...da terceira parte de um tríptico que começou 
com pororoca e piracema, mas na verdade eu não pensei muito nessa questão, apenas o que eles tem 
em comum é que são 11 bailarinos no caso dos dois primeiros Pororoca e Piracema é muito sobre a 
questão de estar juntos , que afetos que a gente que experimentando junto muito perto um do outro, 
né essa foi a premissa simples dos dois primeiros trabalhos e a partir daí dessa premissa a gente 
começou a desenvolver uma série de procedimentos e coisas, no caso de piracema antes de fazer 
piracema um tempo antes eu tinha sido convidada para fazer uma homenagem à Sagração da 
Primavera que é faze... que completou cem anos o na passado. Então eu então fiquei com essa ideia. 
Depois o convite não deu certo eu fiquei com essa ideia da sagração comecei a estudar a Sagração, 
tive mos um curso com a Isabelle Hornet que é professora da paris 8 na França... sobre a sagração 
trabalhei com a escola com núcleo dois da escola livre de dança  da maré também ainda sobre a 
38 
 
sagração, fiquei um pouco mergulhada, li coisas em torno da Sagração, o que será o sacrifício e 
tudo, mas finalmente não não é esse tema que seria minha criação mais isso tudo fiquei estudando 
durante algum tempo e depois em abril do ano passado uma amiga que é diretora de teatro a 
Cristiane Jhatay me convidou para fazer um trabalho uma performance na casa França Brasil no Rio 
de Janeiro e o tema era ham.. escolher uma crônica dum livro de crônica da Clarice Lispector que é 
uma coletânea, compilação dos textos que ela escreveu no jornal acho em 72 não sei muito bem a 
data então chama a descoberta do mundo então são várias crônicas eu teria que escolher uma e fazer 
alguma coisa no espaço, que é um espaço bem legal do Rio de Janeiro uma coisa antiga um espaço 
aberto assim, e aí eu topei fazer e comecei a procurar qual seria essa crônica e não conseguia 
escolher uma crônica escolhi uma palavra de uma crônica que é  arfar, então a gente resolveu 
trabalhar o que que é esse corpo que arfa né? Então esse foi o início e depois eu fiquei fazendo 
umas experiência com plástico que eu já tinha utilizado no encarnado que é um trabalho que fiz em 
2005 tinha uma série de ideias que fique com vontade de botar ali pra em jogo pra gente 
experimentar, então acabamos fazendo uma performance com plástico transparente, é um túnel 
super inspirado no túnel da Lygia Clarck que na verdade é feito com tecido, mas esse a gente fez 
com plástico transparente, aí tinha água, tinha essas bolas de água tinha várias coisas assim, então 
isso foi quase que um aquecimento para fazer o Pindorama, então a partir desse trabalho a gente 
entrou nesse universo e começamos a fazer o pindorama, então na verdade ele é ele vem de várias 
ideias de vários períodos diferentes, de vários trabalhos de várias coisas que aí  resultou nisso que 
você viu. 
Sandra: É a questão da simbologia da água né, você comentou, né como é que isso ficou mais 
presente no....? 
Lia: Eu não pensei nada em simbologia de água absolutamente, zero não pensei em nada sobre água 
só em utilizar a água, mas não teve nenhuma vontade de falar sobre alguma coisa com água não, de 
repente a água apareceu e ficou super importante e nos outros é engraçado que, os outros...os nomes 
em tupi são relativos a fenômenos que tenha água né? Pororoca, Piracema e o Pindorama..não 
Pindorama é terra das palmeiras é ao contrário e nesse a água veio concretamente, mas não tinha 
nenhum desejo ahh a água, é engraçado... pode ser que isso existisse em algum lugar, mais assim 
não pensei, ai vou fazer, sabe? 
Sandra: Umm. Entendi. 
Sandra: É...eu queria que você falasse um pouco né, dessa preparação agora a gente viu os 
bailarinos ali, como é que é essa preparação é né pra dança, como que você trabalha com isso, 
quanto tempo? 
Lia: Preparação pra o que exatamente? 
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Sandra: É então.....é para espetáculo, então não sei... eu li algumas coisas de que a criação é 
coletiva e tal é..eu queria saber  um pouco da rotina se eles fazem algumas técnicas de pilates, 
práticas corporais como que isso é introduzido também no processo de criação. 
Lia: Olha a gente tem uma nossa rotina em período de criação a gente começa a ensaiar às 9 e acaba 
às 4 das 9 as 10 10h30 a gente tem uma aula, de alguma técnica ou yoga ou balé ou contemporâneo 
que se chama aula de contemporâneo o que consegui de professor pra vir dar aula, a Amália Lima 
que é  minha assistente trabalha muitos anos comigo ela dá uma aula que é de yoga... a gente pode 
chamar de yoga né , mas ela é a pessoa constante que faz a preparação deles. E depois a gente fica 
fazendo a criação, né, então por exemplo hoje que você viu a aula é pra aquecer né, todo dia tem 
uma aula pra aquecer para poder fazer o trabalho. 
Sandra: Nossa a aula é longa.. haha? 
Lia: não, é uma hora de aula.  
Sandra: Ah é?  
Lia: Mais a gente..  
Sandra: Pensei que eles iam ficar... Pensei que eles iam ficar mais tempo, lá na preparação e tal 
Lia: Não a gente faz 1 hora de aula e depois ensaia depois faz toda a preparação das bolas e daí já ta 
na hora do espetáculo começar né?! 
Sandra: Tá 
Sandra: Eu tô meia perdida com... 
Lia: Não vai indo. Que mais que você quer, vê aí. Então já foi a criação, depois foi a preparação, 
que mais? 
Sandra: A concepção já foi, a religação da né, que você comentou das obras, né? 
Lia: Que elas se dialogam sempre, porque na verdade elas tão meio sempre presentes entre nós, na 
verdade o encarnado que é esse trabalho a gente viu, ele muitas vezes prá também se inspirar nele 
para fazer o outro trabalho, então tem uma ecologia né, você vai então usando suas próprias ideias e 
transformando as ideia né. 
Sandra: Uuhum 
Sandra: Então nessa questão da colaboração, do processo criativo, como é que você vê isso, 
porque... porque da coletividade? 
Lia: Olha, eu não...não sei trabalhar de outro jeito, eu não sei como é que é eu chegar e falar olha 
tem que fazer isso tem que fazer  aquilo né, eu não...não trabalho assim, então tem que 
acontecer  alguma coisa do nosso encontro, então todo mundo tem que ali disponível pra ter ideias 
experimentar coisas né, eu venho com algumas ideias, com algumas sugestões, mas, é do encontro e 
da discussão dessas sugestões que a coisa acontece, né?! 
Sandra: Como você vê essa questão é de autoria? 
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Lia: Em que sentido, seja mais específica. 
Sandra: É...é que eu não sei explicar.. 
Lia: Mais então...tenta. 
Sandra: Hhamm vou tentar...éé  na dança.. 
Lia: Hummm 
Sandra: Essa questão de ter uma companhia tal... 
Sandra: É......é que eu não....eu não...Essa pergunta me surgiu mas é que parecia simples, entende? 
Lia: Mais não faz mal, vai falando sobre o que você pensa que daí a gente vai achar a pergunta, quer 
ver? Vai falando isso, o que você pensa sobre autoria? 
Sandra: De ter um nome somente, né  que leva...leva toda e não envolve as outras pessoas, né. 
Então a Lia Rodrigues fez o espetáculo e aí parece que o entorno todo fica escondido. 
Lia: Mais aonde que fica escondido, porque tem uma ficha técnica, aonde que está escondido isso? 
Sandra: Ahh é.. acho que na palavra, mesmo 
Lia: acho que mais na cabeça das pessoas, né? 
Sandra: Uhumm 
Lia: Porque na palavra também quando eu falo isso não é escondido, na ficha técnica isso não é 
escondido, né? 
Lia: Tem o nome. É o meu nome porque é alguma coisa que construí, né, e aí cada um pode 
construir o seu nome de que forma que lhe desejar para construir seu próprio trabalho, né, então não 
tenho nenhum problema com isso,  acho que o trabalho, eu assino esse trabalho porque foi, fui eu 
que organizei essas ideias desse jeito, se fosse outra pessoa que tivesse organizado as mesmas ideias 
ia dar um outro espetáculo, se fosse outra pessoa que  pagasse e que tivesse os prejuízos de todo o 
trabalho ela poderia  botar o nome dela, nesse caso sou eu que criei toda essa estrutura para que 
essas pessoas pudessem trabalhar, então o nome delas está lá mencionados como ele deve estar 
mencionados, claro, sem tirar nenhum valor nisso, mais realmente é uma criação que eu fiz, com 
colaboração de outras pessoas... né?! 
Sandra: É tá.....você disse que não tem simbologia da água, que você não tinha pensando e tal, 
é..então a a a palavra Pindorama, essa escolha foi proposital, como é  que que foi  a escolha? 
Lia: Na verdade acho que ela foi uma uma escolha sonora, eu tava pensando, normalmente os 
nomes dos trabalhos chegam muito depois e nesse chegou muito antes o que me ajudou até a pensar 
o que é Pindorama, porque eu estava falando sobre isso, que território é esse que fala de terra. 
Sandra: Mas ele veio antes, ou depois? 
Lia: Veio antes, esse... só o pindorama  veio antes, os outros todos vieram depois, talvez por ser um 
tríptico, e ter essas palavras sonoras todas do tupi né, e aí de repente apareceu Pindorama, e me 
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pareceu tão sonoro e tão a ver com que a gente tava fazendo e pensando que parece assim lógico 
que a gente usasse esse nome. 
Silêncio 
Lia: Ta indo? 
Sandra: Ta indo, ta indo Lia, ta sim. Eu até agradeço, porque na verdade eu to numa postura de 
entrevistar, mais acho que...você que tá me ajudando muito mais, eu acho do que eu. 
Lia: Sabe porque, quando você vai entrevistar, você tem que ficar tranquila e deixar que sua 
pergunta... ela aconteça, você pode também falar, não precisa ter uma pergunta, você 
pode....pensar...alto e a gente achar a pergunta juntas, né? 
Sandra: É... confesso que nunca tinha feito isso... 
Lia: Ééé, mas é mais tranquilo que isso, né? 
Sandra: Sim, sim 
silêncio 
Sandra: Som de página virando. Deixa vê, a gente já falou da preparação do corpo (Lia: falamos 
um pouquinho), dos bailarinos, dessa criação coletiva, né? É... 
Lia: Você já leu um texto muito legal da Helena Katz, chamado coreógrafo como DJ?  
Sandra: Nãoo. 
Lia: Então pede para Marina, pra ela te dar esse texto, aí esse, fala sobre autoria, é muito legal! 
Sandra: Vou ler! 
Sandra: Então... eu vi uma entrevista, uma vez no canal futura, que você comentava sobre umas 
obras literárias e tal e eles pediram pra você escolher, selecionar, uns livros. E aí durante né, a 
entrevista você fala que né no processo de criação, toda vez que você vai criar alguma coisa é como 
se você fosse no....um momento do caos da morte e aí eu queria saber né, se tem alguma relação 
com, né,  essa do caos da morte, envolvidos aí também na..na narração, no diálogo aí de Pindorama. 
Se isso é presente, esse caos. 
Lia: Eu acho assim, que é , talvez, eu não lembro muito bem o que que eu falei, sabe? Mas Talvez 
eu tenha querido dizer que alguns processos criativos eles dão essa sensação que como não....não é 
uma coisa que você domina eu pelo menos não tenho esse domínio, assim que eu sei que vai ficar 
assim, vai ficar assado, e as vezes demora pra aparecer se tem aquele tempo, e as vezes você não tá 
satisfeito, então isso dá um pouco de inseguraça, normal né, é... mas na verdade no Pindorama esse 
processo foi muito mais tranquilo do que nos outros trabalhos mais recentes, né, no processo que 
parece quase que ele aconteceu...a gente trabalhou muito, mas ele apareceu de uma maneira mais 
suave, sabe? Do que os outros, não sei se foi o momento, o jeito de fazer, as pessoas que também, 
as pessoas mudando, muda  o jeito que você faz o trabalho, mas esse não foi trabalho do conflito, 
foi um trabalho de concordância.  
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Sandra: Concordância? 
Lia: É assim...entre todos que tavam fazendo, tinha uma espécie...parecia que a gente tava todo 
mundo mais concordando do que discordando, ele me parece assim é. Não até a sintonia as vezes 
são iguais, mas a gente tem um conflito, uma oposição, que ajuda o trabalho sempre, sempre é legal, 
e esse é engraçado ele foi mais assim da concordância, né? Então eu não, na verdade claro que a 
gente sempre sente essa sensação que não... não é isso, ou que tá caótico, que não vai dar, mais 
assim de repente esse daí parece que fluiu mais assim, engraçado. E não sei se isso tá presente nele, 
tem pessoas que veem isso né no trabalho, já me falaram que viam um trabalho as vezes  sem 
esperança, ou, mais assim...os olhares são tão diversos né, o que.. sobre morte, ou renascimento, ele 
também fala, mas na verdade fazendo esse do Pindorama a gente não  pensou em nada disso, a 
gente pensou em outras coisas, o corpo, como é que o corpo ficou daquele jeito no chão, como é 
que ele se move, mais sobre isso do que sobre outras coisas, né. 
Sandra: Você pode né, estender um pouquinho mais, né? 
Lia: Sobre o corpo? então, eu te falei aquele negócio do arfar, então como é que ele respira. A ideia 
é que esse corpo ficasse sempre no chão, que a relação, fosse. Olhar de cima para baixo, né, olhar 
sempre de cima pra baixo, que coisas eles fazem ou não fazem, como eles fazem, que dinâmicas 
que eles usam, que é lento mais não é câmera lenta, onde tá o peso do corpo, que posturas que são 
mais que são mais convenientes pro trabalho outras não, tudo isso a gente estudou pra fazer o 
Pindorama. 
Sandra: É ele tem...acho no cartazinho do mirada tá escrito desse homem primordial, tem a ver essa 
movimentação? 
Lia: Não a gente não pensou muito sobre isso. A gente pensou mesmo mais numa até quase que em 
um bicho assim, como é que esse bicho, depois que ele ficou mais humano, mas era um... uma coisa 
meio assim que se movia, de repente ele foi tomando, se transformando em alguma coisa. Mas a 
gente não pensou nesse homem primordial assim. 
Sandra: Tá, certo. 
Pausa. 
Sandra: É.. já falamos! (som de página virando). 
Lia: você vê que as vezes no programa é escrito uma coisa que as pessoas vem no trabalho, mas não 
necessariamente esse trabalho aconteceu a partir disso, né? 
Sandra: Uhumm. 
Silêncio, pausa. 
Sandra: Ééé, eu queria que você falasse um pouquinho né, acho que você já comentou também um 
pouquinho das escolhas né, do material que foi, que já veio de outros processos, porque o 
plástico....porque. 
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Lia: Olha eu não sei dizer porque assim...., eu não tenho uma coisa assim ahh é por causa disso, eu 
não tenho, porque eu acho que isso reduz muito, sabe? É uma experiência, peguei um pedaço de 
plástico e fiquei experimentando, não tem assim...ahhh eu vou usar o plástico...porque não. Não 
tenho isso. Eu peguei o negócio fiz umas experiências, fiquei sacudindo, a gente ficou fazendo coisa 
e aquilo resultou nisso, então não teve uma coisa assim.. vou, não é uma coisa assim, vou pegar um 
plástico agora, vou lá comprar porque eu quero dar uma cara de não sei o que. Não aconteceu 
assim, nesse trabalho, e é muito raro que isso aconteça dessa forma, não quer dizer que seja uma 
coisa assim que é mágica que cai do céu uma ideia. Não, uma ideia vem do que você tá pesquisando 
e aí a vem uma ideia, você tem um material ali aí você pega o material, não é nenhuma mágica, não 
tem mágica também ou intuição divina, não tem nada disso, tudo é muito mais simples e mais 
ligado ao trabalho de todos os dias né, você fica lá quebrando sua cabeça pra ter alguma ideia, né? 
Pausa, silêncio. 
Sandra: É, falando um pouquinho do espaço, né, essa organização do público, né, é uma forma.. eu 
achei diferente, essa relação de não ter plateia e tal, queria que você comentasse um pouquinho 
sobre, sobre essa relação. 
Lia: Olha, eu não....eu.. isso é uma coisa que você não conhece, mas é uma coisa que existe há 
milênios, que muitos artistas utilizaram, então não to inventando nada de novo, só tô usando esse 
jeito de fazer, mas na verdade isso milhares de pessoas fazem, fizeram, e vão fazer, é como o teatro 
normal,  assim... usa o palco italiano, não usa o palco italiano, então tem uma história...tem muitas 
pessoas que trabalham desse jeito e pra esse trabalho a gente teve vontade de fazer dessa forma, 
porque a gente achou que ia combinar mais com as ideias que  gente tinha, dessa proximidade, da 
relação com o público mais também essa coisa de ser de cima para baixo que as pessoas iam ter que 
tá com a gente no mesmo espaço, né? e quando a gente decide isso, olha vai ser assim, desse jeito, 
aí também o trabalho toma caminhos diferentes por causa dessa decisão, né, que não seria a mesma 
coisa se a gente decidisse  olhar o trabalho de assim, né, como no palco italiano, é bem diferente, 
né? 
Silêncio. 
Sandra: É...tá terminando. 
Lia: Não faz mal, fica tranquila, eu tô tranquila também, vai. 
Sandra: eu acho que tô mais...agora. 
Sandra: Então é...queria que você comentasse da mescla das linguagens, então... é literatura teatro, 
como é que isso aparece no processo, né, de concepção e criação do espetáculo, né quando você vai 
fazer. 
Lia: Eu acho que assim...quando a gente tá fazendo uma criação, tudo que você já leu, viu, 
experimentou tá em jogo ali, essa disponibilidade de tudo isso que você já fez, tem que tá ali 
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presente quando você vai criar, então se tem mescla ou não tem, eu nem sei como isso acontece, eu 
sei que você tem que dispor de tudo que você conhece, tudo que você já viu, tem que tá ali presente, 
a gente usa o que for necessário, sem assim.. ahhh isso é do teatro, porque eu não sei muito bem o 
que que é do teatro, o que que é da literatura, né assim, pode ser um texto, pode ser um jeito de 
fazer, tudo isso tá lá em jogo quando você tá criando, sabe? A sua disposição, é como se você 
tivesse uma biblioteca infinita pra usar, com todas as coisas que cada um dos integrantes lá que tão 
fazendo essa criação sabem e trazem, né, o que eu sei o que o outro sabe, então da mistura disso a 
gente vai pegando as coisas e reformulando e inventando um outro jeito de apresentar as vezes 
mesmas coisas, então não tem muito essa coisa das mesclas das linguagens, acho que elas 
acontecem ali na hora que a gente tá inventado, né. Disponibilizar as coisas que a gente estuda, ali 
naquele momento, que nem no laboratório, que sem tem um monte de ingredientes ali, né, sei lá o 
que como é que a gente chama as coisas de laboratório (Sandra: eeehhahaha), você vai, né, 
experimentando, fazendo, depurando, né? 
Silêncio: 
Sandra: Então né, uma pergunta...éé Pindorama é uma instalação, um espetáculo..? como é que 
você vê isso? 
Lia: Pra mim eu não vejo, você que tem ver... 
Sandra: Se é uma instalação...? 
Lia: Eu não sei, e nem, não preciso responder isso, porque você que tem que responder pra você 
mesma, o que você acha que é será, né? Porque assim, se eu falar não... é um espetáculo... É que 
tanto faz na verdade...Porque que você tá fazendo essa pergunta? Pensa, formula melhor a pergunta. 
Sandra: É... dá palavra espetáculo, de ser espetacular de ter... 
Lia: As vezes o espetáculo, não é espetacular, a gente usa em português espetáculo pra tudo né, o 
meu espetáculo eu chamo de espetáculo, e ahhh, como é que ela chama? A Ivete Sangalo também 
faz espetáculo, tudo é espetáculo, assim que a gente usa, né, a palavra. Mas  espetáculo éé... 
Barulho de banco, madeira rangendo 
Sandra: É o seu 
Lia: É daqui de Santos, pera aí deixa eu atender. 
Lia: Alô, ééé, (pausa) tudo e você? 
Som de prego batendo na madeira 
Lia: Tá, eu já to aqui porque eu tomei um táxi, mas os outros não, porque ahh éé, acho que não tem 
lá, e eles não pud....hamm, eee hammm...não..não tão fazendo aula. 
Silêncio 
Som agudo do tambor 
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Lia: Não, é que eu não sei...., quer dizer...pera aí, deixa eu ver se tenho aqui o telef.. ......eu acho que 
eu tenho.. .eu vou avis...tentar ligar para o... para o.. não, não, ah não éé porque tem uns que tão 
aqui e outros não...é porque a Amália tá dando aula faz tempo, desde das quatro horas. 
Pausa 
Lia: Lá? mais a gente tá lá... eu cheguei aqui as quatro horas. To sentada aqui perto. Eu vou tentar 
ligar.. não sei quem tá faltando, acho que a Gabi, eu não sei, eu vou ligar pra Gabi, tá bom? 
Lia: Beijo, tchauuu 
Lia: Eu tenho que ligar porque é o negócio da van que deu errado. 
Sandra: Não tem problema... 
Silêncio 
Pausa 
Lia: Só que tem que agora.... 
Pausa  
Lia: Ooii! Ahhhh! não, eu sei, porque...ligaram agora que mandaram uma van especialmente pra 
vocês, que bom....ahhh ainda bem, é ridículo né? Porque não ter van. Porque que fala que tem se 
não tem, tchum? Pois é, eu sei, brigada viu... desculpa aí. É porque, é porque eu, eu, eu tô aqui mas 
aí eu sabia que vocês não estavam. Me fala uma coisa, quem é que tá aí com você? Ahh 
entãooo...Ta bom queridos, beijo, beijo, tchau..tchau! 
Lia: Tudo bem? Vamos. 
Sandra: Então ééé..é que eu fiquei lembr....é, mais é que eu li uma vez, uma coisa que era de 
antiespetáculo, que a Dani Lima... A Dani Lima né, fez a tese de mestrado dela em..na..numa obra 
sua também, né?, e aí tem uns capítulos do livro que, né, o antiespetáculo...Então acho que era mais 
nesse sentido. 
Lia: Entendi. Do espetacular, né? 
Sandra: Sim 
Lia: Talvez porque ela esteja falando, que a gente é bastante simples, né, os dispositivos que a gente 
usa pra fazer o trabalho, é um pedaço de plástico, apenas isso, e água, então na verdade são 
dispositivos muitos simples, né, então...que a gente tenta transformá-los em alguma coisa, mas é 
bastante simples a ideia, né, mas o domínio dessa ideia, e o jeito de colocar ela em cena é bastante 
laborioso, né, tem que trabalhar muito pra achar...o que fazer com aquilo que é simples mesmo, é 
um pedaço de plástico. Acho talvez nesse sentido, a gente, fale né? que não é espetacular, nesse 
sentido do espetacular, né? Nada, nada disso, ele é bem simples, mas tem outras questões ali que 
são complexas pra mim, né? ou não tanto também, mas é complexo fazer alguma coisa com aquele 
plástico, que deu muito trabalho em saber como é manipula, o que que a gente vai fazer, quanto 
tempo, porque aquilo, porque esses quadros, porque não outros... né?? 
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Sandra: Uhumm 
Sandra: Então, é acho que já perguntei tudo, que ta tava no programa aqui. 
Lia: Vê se tem mais alguma coisa que se acha... 
Lia: Você preparou bem as suas perguntas! 
Sandra: Você acha? 
Lia: Eu acho, de verdade. 
Sandra: Porque eu vou confessar, é, eu nunca estudei dança, né? 
Lia: Mais o que é que tem? 
Sandra: É, não sei também. 
Lia: Tem que começar de algum lado, não é? 
Sandra: Sim, eu concordo.  
Lia: Achei suas perguntas super bem preparadas, porque você pesquisou. 
Sandra: Mais é eu, sei... fiquei com receio, né? Porque, né, eu faço uma graduação de Educação 
Física e não ia dar conta de saber toda a história da dança. 
Lia: Mais você não precisa, começa gente..o aprender, a gente começa de algum lugar, né? 
Sandra: Sim 
Lia: Então..você tá começando de algum lugar. 
Sandra: E aí, eu não sabia se ia conseguir articular... 
Lia: Olha, você se prepara mais do que um jornalista, pra fazer entrevista comigo. Sou entrevistada 
por tanta gente que não se prepara nada como você se preparou. Então isso que é o mais importante, 
é seu desejo, seu pesquisar, ter alguma coisa pra falar, (som agudo do tambor) isso é muito bom, 
né? É um jeito legal de estudar. 
Sandra: É! 
Sandra: E aí... o desejo de estudar a sua obra... foi por conta, né, do tema do meu trabalho. Que aí a 
gente vai analisar se tem relação ou não e tal.. 
Lia: qual é o tema do seu trabalho? Você falou pra mim, mas eu esqueci. 
Sandra: A gente vai investigar, né, um pouco daí da trajetória do corpo na dança e tal e a vertigem. 
Então, quando eu assisti, né o espetáculo, foi lá no Pompéia e estudando um pouquinho, né, do 
conceito do jogo que o Caillois traz, né, do turbilhão das águas, daí eu fiquei pensando depois de ter 
assistido como é que isso ia se relacionar tal com a vertigem (som de coisa caindo no chão), e aí foi 
isso o disparador para eu ter.. 
Lia: Olha só como isso é legal  
Sandra: Selecionado... escolhido seu.. 
Lia: É muito legal!  
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Lia: Você já foi pra uma coisa de dança, né? É assim mesmo, tá ótimo, você não pode imaginar 
como tá bom verdade, de verdade, você pode ficar tranquila. 
Som de gente falando 
Sandra: Então uma pergunta que não tá no roteiro, mas eu não sei, né? 
Lia: Tá, faz. 
Sandra: Se você... se a vertigem mesmo, é presente em Pindorama? 
Lia: Olha.. nunca...a gente nunca falou sobre essa palavra, sabe? (som de gente falando) a gente 
nunca pensou sobre isso, né? Eu acho que as vezes no meio naquele plástico eles sentem uma 
vertigem, (Lia fala dando risa também, voz de risada) mas assim, é que na verdade eu nunca pensei 
sobre essa palavra. 
Sandra: Tá. 
Lia: Talvez, você sente, assim.. quando a gente usa imagem pra trabalhar no segundo quadro, a 
gente pensa muito em pessoas que tão se afogando, que tão querendo sair de um lugar, então claro 
que uma vertigem, mas na água... a água não causa tanta vertigem, na verdade né? 
Sandra: Não. 
Lia: É diferente, é mais outras situações, né? 
Sandra: Sim 
Lia: Mas como não tem água também nesse segundo quadro, a vertigem é causada pelo, pela onda 
que te leva, né? (som agudo de tambor) A seco, né? Então acho de alguma forma tá aí essa palavra. 
Sandra: Mais não.. nem.. vocês nem tchum, nem. 
Lia: Não, agora que você falou que tava pensando, tava tentando arrumar um jeito dela entrar, né? 
Sandra: Hahahahauehehahumm, que legal! 
Sandra: Não porque é, só por causa do conceito mesmo, né, do Caillois, que fala que é turbilhão, e 
aí.. 
Lia: Quem que fala? 
Sandra: O Caillois, então ele fala que a palavra, né ilinx deriva do grego, né? que quer dizer 
turbilhão das águas (som forte de caixa de bateria). 
Lia: Nossa que incrível! 
Sandra: E aí eu fiquei pensando em tudo isso. 
Lia: Que legal 
Som de bateria (caixa) 
Sandra: E por isso que eu escolhi 
Lia: ótimo! Ótimo adorei você, adorei a entrevista. 
Sandra: Ahauhahahahamm 
Lia: Adorei tudo! 
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Sandra: Obrigada Lia (som de beijo) 
Lia: Brigada você!  
Sandra: Nossa de verdade... Sandra: obrigada eu 
Lia: Muito bom! E continua assim.. 
Sandra: Ahamhahahmm,  
Lia: Vai dar tudo certo...  
Sandra: Vai.. no final vai dar tudo certo 
Lia: Estudiosa, estudiosa, tá tá tudo certo. Isso fica pra mim?  
Sandra: Fica 
Som forte do barulho de bateria 
Lia: Tá, eu vou lá que eu vou ensaiar  
Sandra: Tá  
Lia: E a gente se vê de noite.  
Sandra: Sim, sim, eu vou estar, estarei....  
Lia: Obrigada (som de beijo) Tachau, tachau! 
Sandra: Eu que agradeço Lia, muito obrigada! 
Sandra: Acho que é aí, é. 
Som do baixo. 
Som de gente falando. 
Som do gravador do Iphone desligando. 
Som de algo tilintando. 
Som da bateria. 
Som do baixo. 
Som da bateria. 
O som seco, ardido dos raios e trovões e o impetuoso vento provoca um turbilhão dentro 
de minhas entranhas fazendo arrepiar toda a extensão de minha pele, dos pés a cabeça o arrepio 
ascende latejando meus poros, fazendo transbordar o fluxo de sensações envolto nas membranas de 
meu corpo. A memória desta sensação perdura em minhas lembranças desde o primeiro dia que 
assisti o espetáculo. A sensação de arrepio é carregada de uma certa excitação, fico ludibriada, 
extasiada no momento que sinto e vejo a imagem formada em tal espaço da cena, no qual presencio 
a violência do plástico entre o frágil corpo que ali resiste e aos poucos sede, abre mão de toda essa 
resistência mergulhando e girando no turbilhão das água. 
A imagem é forte, perturba minhas conexões de uma certa maneira na qual não consigo 
descrever muito bem. O vento me invade, tocando a mais profunda emoção, me carrega para uma 
outra realidade, um outro universo, onde o tempo para, é como se não percebesse mais nada além 
49 
 
daquele acontecimento, é como se não tivesse consciência das outras dimensões do espaço e de 
tempo. Penetro junto com o corpo em cena, adentro no plástico, no violento movimento do mar e 
permaneço por infinitos minutos nesta atmosfera. Sensação semelhante a primeira vez em que 
assistir o espetáculo, fiquei novamente maravilhada em poder vivenciar novamente este arrepio 
gostoso. 
Na quarta-feira passei a maior parte do dia com uma certa tranquilidade, haviam 
pensamentos desconexos, sobre o amanhã, mas que não remexiam com dada profundidade minha 
cabeça. Pouca preocupação com a entrevista e muita inquietação com outras coisas, com outros 
desejos que não sei nem ao certo o que realmente eram, ou representavam. O que havia em meu ser 
era uma perca, no qual viajava e ainda viajo constantemente em meus desejos e memórias e sem 
perceber deixo o mundo em paralelo acontecer para viver presa nestes anseios.  
O primeiro anseio, ou uns dos primeiros desejos nesta semana, ou de outras, foi a sede 
pelo encontro com Thati. Poderia ter convidado outras pessoas para ir assistir o espetáculo comigo, 
mas não, piscava em minha consciência a vontade incontrolável de ter a presença dela neste dia. 
A presença me levou para um outro lugar, conversamos bastante sobre muitas coisas, e 
os pensamentos giravam em torno de outra órbita, estava adormecida as lembranças que até a pouco 
me vinham do encontro do dia seguinte. Adormecidas estavam, pois lá no fundo tinha lido as 
entrevistas, os textos, as teses, tinha a nítida impressão de que estava meramente preparada. Porém, 
agora me vem a memória a fala de um grande sábio e pensando com mais carinho acho que ele 
tinha razão, ele dizia que o palhaço nunca está realmente preparado. Sentia com certa desconfiança 
que estava preparada para o grande encontro. No entanto o fato de ter lido e pesquisado bastante a 
coisa da dança, da Lia Rodrigues, isso não demonstrava que estava com o preparo total em que a 
ocasião solicitava, faltava algo eu sentia. 
 “O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí 
afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem” (ROSA, 2005, p. 318). 
Coragem é o que às vezes falta, ausência do impulso, do pulso, da pulsação em minhas veias. A 
princípio a coragem passeava ao redor de mim mesma, eu sem a percepção deste passeio, ainda não 
tinha me dado conta, não tinha tomado consciência desta falta. Fui pra bares, quase à festa, cheguei 
em casa 1 hora da manhã. 
Foi com a sensação de nada que capotei no sono de quarta para quinta. “Há muito 
tempo que não existo. Estou sossegadíssimo. [...] talvez amanhã desperte para mim mesmo, e reate 
o curso da minha existência própria. Não sei se, com isso, serei mais feliz ou menos. Não sei de 
nada” (PESSOA, 2010, p.66). Durante o sono não me recordava bem dos sonhos, confesso que foi 
uma noite calma, um sono leve e profundo, sem perturbações, a única coisa que lembro deste enlace 
durante o sono, é de que em algum momento da noite, sonhava que andava pelos jardins, pelo 
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verde, mato, estufa de flores (antes lembrava mais de meus sonhos, agora lembro pouco, ou quase 
nada, agora o que tá mais presente são os déjà vus, mais frequentes, ultimamente está acontecendo 
muitas coisas estranhas comigo). 
Descanso, descansada estava na manhã alucinada. Manhã louca, sol, sombra, cinza, 
azul, escuro o tempo, a natureza parecia transitar velozmente nesta atmosfera, acordei ainda com a 
ligeira sensação de nada sentir, estava extasiada, mas com uma disposição que não sentia a tempo, 
queria ir para a loucura do tempo, queria viver a loucura da praia neste dia. Brotava um imenso 
desejo, vontade de ver o mar, a areia, o sol, a praia. No comecinho do dia só pensava neste 
encontro, já o encontro com a Lia estava adormecido, sei lá na inércia. 
Era para ser diferente nesta noite, pensava que teria um sono agitado daqueles que a 
gente não consegue realmente descansar, pensava que iria vir sonhos agitados, pesadelos, sonhos 
alucinados, pois o contexto e o ambiente de alguma forma contribuía para provocar tal agitação e 
nervosismo, entretanto não foi isso que aconteceu. 
 O vento, o mar, a serra, a areia, tudo mudava. O vento vindo do horizonte soprava forte 
empurrando as águas do mar, num reverberar turbulento. No céu nuvens acinzentadas, com tons 
claros encobriam o sol e o azul. Muitas nuances aconteciam neste ambiente, o tempo ora fica 
escuro, frio, melancólico, ora o sol raiava no aconchego do seu brilho e calor e tudo ficava feliz.  
Fiquei parada um tempo olhando o mar e tudo aquilo que estava acontecendo ao redor, 
só dentro de mim que não olhava. O vento zunia em meu ouvido, percorrendo violentamente os 
labirintos e mesmo neste infiltrar nada acontecia dentro do meu ser. Ele tinha uma força tão grande 
que às vezes chegava a me sacudir da cadeira. O vento soprava a areia que aos poucos ia se 
misturando em minha pele, em meus pés, envolvida estava e sem forças para sair daquela magia da 
praia.  
Levei o desassossego, a tese e o mestrado, enquanto lia o coração pulsava em ritmo 
regular. Confesso que não prestara muita atenção na leitura, salvo os poemas de Pessoa que 
despertavam um marejar triste e profundo em meu olhar. Não entendia muito bem o que estava 
acontecendo comigo e ao redor, tinha que acontecer algo, alguma mudança, afinal iria entrevistar a 
Lia Rodrigues. Deveria transitar em outro estado de ansiedade, de trepidação, de um pulsar forte e 
vigoroso, pois a situação requeria este estado, mas passeava em outro momento, vagava na 
melancolia. Ali naquele ambiente acontecera uma situação estranha, as pombas que ali andavam, 
tiveram duas que chegaram até mim sem que eu percebesse elas passeavam por entre os espaços da 
cadeira e de meu pé. 
Permaneci cerca de três horas ali na praia o tempo mudara completamente durante essas 
horas, de calor (sol) para um friozinho (chuva) tudo de repente ficou encoberto, escuro, as nuvens 
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que viam do horizonte e do lado de São Vicente traziam um nevoeiro, uma espécie de penumbra e o 
nada embrenhava em meus poros. 
Fui para casa, para o banho, para o espelho. Começo de uma preparação de um 
personagem que não tinha nada a ver comigo, não poderia ser a “Sandrinha”, deveria ser outra. 
Fiquei um bom tempo olhando minha face em frente ao espelho, meu contorno, minha pele, minha 
textura, meus olhos, minha expressão, meu sofrimento, descobrindo outra fase de mim mesma. Foi 
exatamente nesta hora que me deparei com o aperto, era um negócio que esmagava meu peito, nó, 
angústia, vontade de choro. Aquilo ia me consumindo cada vez mais. Inicio do turbilhão de 
pensamentos e emoções.  
Confesso que nunca havia sentido aquilo em toda minha vida, acontecimento muito 
estranho.  Geralmente nos momentos de ansiedade, nos momentos que me deparo com alguma 
situação que exige um certo preparo, acontece outras coisas dentro de meu ser, frio na barriga, uma 
ligeira dorzinha de barriga, aquele piriri, geralmente dispara meu coração! Porém desta vez nada 
disso acontecia, me sentia muito mal, vinha lá do íntimo uma vontade louca de sair gritando.  
Ainda em frente ao espelho, me encarava, ligeiro sentimento de fracasso, de incertezas, 
de medo. Estava me preparando para não seu EU, confesso que este exercício ainda é muito difícil 
de conseguir realizar com sucesso. Preparo para encenação por conta de que tinha que me mostrar 
diferente (tinha que brotar a teoria, os conceitos, a pesquisa acadêmica, tinha que aflorar um saber 
da academia, ser “inteligente”). Achava que tinha que baixar a postura da entrevistadora, do 
personagem, que no fundo não saberia o interpretar, mas que no meu entender pensava que era 
necessário ser espetacular frente à Lia.  
O conflito crescia e nesta confusão me perdia, esquecia que Lia antes de tudo era uma 
pessoa como eu. Por conta desta relação de ser eu e ser outra, estava alucinando minutos antes de ir 
ao SESC, tinha pressentimento de que algo não daria certo e geralmente quando me deparo com 
uma situação que exige preparo, ou uma certa preparação intelectual, eu sinto quando vou bem, e 
quando não vou bem. Naquele dia, nem sei explicar se era ansiedade, o que era só sei que este 
turbilhão me sufocava, apertava, afogava, me deixava sem ar, pois por enquanto não sei ser outro, 
só sei ser eu. 
 Na rua, desatenção quase caio da bike, quase torço o pé no pequenino buraco, o 
equilíbrio estava precário, oscilava bastante. A única coisa que não oscilava eram meus 
pensamentos, este fixo, ou não, giravam em torno das confusões e previsões do que poderia ser o 
encontro, o que poderia acontecer, pensamento idealizador (idealizava Lia como algo superior, 
poderoso, como algo distante). 
Na mesa estava Marina e Lia, quando me deparei com as duas, meu coração explodiu, o 
aperto foi profundo. Fui convidada para sentar junto a elas, essa cena foi a mais esquisita e estranha, 
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fiquei acuada. O aperto prosseguiu por infinitos minutos enquanto permanecíamos ali na mesa, 
estava congelada, sem palavras, com vontade de sair correndo, meu estômago revirava 
descontroladamente, as mãos ligeiramente frias. 
Depois da entrevista a angústia ainda persistia, fiquei um pouco melhor, ainda com 
resquícios de algo que fincava em mim. Após a entrevista tinha a nítida certeza que tudo tinha ido 
por água abaixo, sensação de fracasso, de derrota, de que nada deu certo e tudo deu errado, 
sensação de que a pesquisa não ia rolar. Veio-me uma decepção, desilusão, preocupação em relação 
a Marina e o Vinícius, o que eles iriam pensar sobre? Fiquei com um peso, pensando nesta missão, 
nesta figura do personagem a qual não consegui atingir, pesava a consciência. 
Durante uma hora permaneci ali sentada no banco, Lia já tinha ido embora, não tinha 
reação, a única coisa que fazia era ouvir novamente a entrevista, apenas ouvia, queria na verdade 
que abrisse um buraco em que pudesse caber, entrar, cair e não voltar nunca mais para a realidade. 
Neste dia não estava mais afim de ver o espetáculo, queria sumir do mundo.  
Fui acompanhada com Thiago, sentei na frente, na primeira fileira de pessoas. Aquele 
preto me assustava, me consumia, achava aquilo lindo e assustador. Com o caderninho na mão ia 
anotando tudo que via, anotava pouco o que sentia. A luz do espaço permitia ver bem pouco alguns 
detalhes da cena, porém mesmo com pouca claridade uma coisa me chamava muito a atenção, a 
pele. À medida que a trama do espetáculo ia se desenvolvendo, a luz cada vez mais seguia bem 
fraca, até que o espaço ficasse quase numa escuridão completa, quase um breu, não dava para 
enxergar muita coisa naquele quadrado preto, difícil anotar.  
O mar tem algo que me puxa como um ímã, essa coisa do balanço, da malemolência, o 
descontrole das águas me emociona, me tira do eixo, do sério, me arrebata, me deixa sem ar. A cena 
do espetáculo ia caminhando para o clímax. Olhava atentamente para as extremidades do pequeno 
riacho que ia se formando em meio aquele espaço, a princípio movimentos dóceis, sutil, o cantar 
dos pássaros pairava no ar, à medida que o riacho ia se transformando em rio bravo, para desaguar 
no mar, brincava com os sentidos, ora fechava os olhos e o som penetrava em minha carne, 
arrepiando todo o meu ser, minhas entranhas até o ultimo fio de cabelo, ora abria os olhos e fitava 
profundamente o corpo que se chocava contra as águas, contra o plástico.  
A brincadeira me envolveu de tal forma que no ápice do momento, do movimento, das 
oscilações, na fúria das águas, o aperto que sentia bem no comecinho da tarde, antes da entrevista, 
voltava.  Ele foi ficando mais intenso, violento. Tudo se misturava, fui tomada pele pânico. Tudo 
foi ficando mais intenso, mais forte, parecia que eu penetrava na densidade do espaço e da cena, 
mesmo eu ali sentada e imóvel, parecia que era eu quem lutava contra e relutava, e tentava sair 
daquele sufoco. O vento vindo do balançar do plástico me arrastava, estapeava minha face, 
embaralhava minhas emoções, sensação de pânico, res
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águas infiltravam em minha pele, eu tremia por dentro e por fora. Tremia de medo, de desespero. 
Os músculos contraiam de uma tal forma que eu já não tinha mais controle sobre os mesmos. As 
águas, o mar revolto formado em tal espaço dilacerava o corpo ali entregue e mesmo que existisse 
uma certa resistência não tinha força suficiente para se desvencilhar, para lutar contra. Eu não tinha 
forças, estava sufocada, quase que sem ar, o pânico corroia minhas entranhas, meu peito rasgava em 
tamanha sensação, minha mente, meus pensamentos confusos. Buscava o ar e não encontrava, o 
coração disparava fortemente, incessantemente fazendo pulsar as extremidades do meu corpo. 
Pensava em sair correndo daquele lugar, precisava urgentemente preencher meus 
pulmões de coisa leve, de coisa viva, ali naquele espaço o ar era como lodo, cada vez mais sugava 
meu espírito, minha energia, minha pele, meu corpo. Precisava sair, porém não conseguia, não tinha 
forças, havia um pequeno fio de resistência, ou não, o que realmente restava, ou que habitava o meu 
ser era a paralisia, a hipnose, estava sem reação alguma, não conseguia mover uma parte sequer do 
meu corpo, me vinha uma única vontade de gritar, mas não conseguia já não restava ar suficiente 
para que pudesse realizar este desejo. 
Apesar das nuances do turbilhão na cena, no qual tinham-se momentos de grande fúria e 
violência, mas também havia momentos de calmaria, relaxamento, pulsação profunda, calma, 
vagarosa das águas, eu não transitava na mesma sintonia, percorria junto aos meus sentimentos, 
emoções, meu corpo estava bombando por dentro feito panela de pressão, bombando com tamanha 
potência que me paralisava, me enrijecia os músculos de fraqueza. 
Quando tudo silenciou, veio uma vontade apertada de choro, mas contive. A iluminação 
do pequeno quadrado ficava mais forte, mais clara. Não olhava para ninguém, olhava atentamente 
para o chão e aos poucos voltei ao estado “normal”, aos poucos fui acalmando, o ar entrava 
profundo em meus pulmões, já não estava tão ofegante, secaram as lágrimas, voltei a registrar o 
espetáculo. Foi difícil manter a concentração depois desta coisa que vivenciei, que nem sei nomear.  
A luz novamente baixava fator que contribuiu para que eu ainda tivesse um pouco do 
descontrole em mim, ainda vinha alguns espasmos. O coletivo percorria, deslizava nas águas e na 
memória vinha o encontro com Lia. A palavra que surgia na memória era ENCONTRO, as formas 
de estar, de se misturar até a diluição em uma única massa. O beijo, as brigas, os puxões, os 
empurrões, o passar por cima, por baixo, por entre, para então chegar na confusão, no turbilhão 
novamente. 
Nesta segunda parte do espetáculo lembrei de coisas que Lia havia comentado durante a 
entrevista. Lembrei da movimentação, do jeito de se movimentar, lembrei de coisas que poderiam 
ter acontecido, de coisas que poderia ter perguntado e não perguntei, não perguntei porque não 
queria, mas sim porque não havia impulso,  não tinha pensamento, nada surgia. Agora me vem a 
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cabeça o poema de Drumont – E agora José? E agora você? E tudo fugiu e tudo mofou. Você 
marcha José, José para onde? 
 Ainda sentia uma certa agonia, um pouco mais singela, sutil, era pouca, comparada 
ao começo do espetáculo. A imagem daqueles dançarinos em meio ao plástico me provocava uma 
certa inquietação, um ligeiro desespero de ver todo aquele emaranhado de gente lutando para não 
ser sufocado de vez, e não poder fazer nada. O estralo do plástico semelhante ao rasgar do tecido, 
som seco, de raio partindo a carne, a casca da árvore, novamente me sentia rasgada por dentro. 
Quando a figura do mar, do plástico se encerra, há um alívio dentro de mim, respiro profundo e 
lentamente, o ar preenche, ainda que de forma insuficiente, meus fluxos, a nitidez do espaço é mais 
presente, mais potente, menos embaraçada. Consigo ter um pouco mais de concentração em 
descrever a cena. 
A parte das bolhas, do corpo nu em meio ao chão, pouco me toca, a não ser no 
finalzinho, no qual tem um profundo respirar e o silêncio. Nesta parte é que me assusto, é o fim, o 
silêncio ecoa dentro do meu peito, lembro da morte. 
Vou para casa, não quero ir ao show, vontade imensa de sair daquele espaço, daquele 
mundo, da vida, só quero que o dia termine, acabe, preciso dormir, meu corpo pesa, minha cabeça 
explode. 
Este dia foi estranho, eu fiquei estranha, tudo parecia estranho. As coisas foram 
tomando diversas proporções, dimensões, fora do meu controle. Fiquei confusa, caminhei por um 
caminho desconhecido que até então não caminhava, foi a primeira vez que transitei profundamente 
na melancolia das emoções, declaro que este estado me enlaçava e envolvia de maneira 
desconcertante, descontrolada. 
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6. ARFAR 
 
 
“[...] e depois em abril do ano passado uma amiga que é diretora de teatro a Cristiane Jhatay 
me convidou para fazer um trabalho uma performance na casa França Brasil no rio de 
janeiro e o tema era ham.. escolher uma crônica dum livro de crônica da Clarice Lispector 
que é uma coletânea, compilação dos textos que ela escreveu no jornal acho em 72 não sei 
muito bem a data então chama a descoberta do mundo então são várias crônicas eu teria que 
escolher uma e fazer alguma coisa no espaço, que é um espaço bem legal do rio de janeiro 
uma coisa antiga um espaço aberto assim, e aí eu topei fazer e comecei a procurar qual seria 
essa crônica e não conseguia escolher uma crônica escolhi uma palavra de uma crônica que 
é  arfar, então a gente resolveu trabalhar o que é esse corpo que arfa né? [..] então, eu te 
falei aquele negócio do arfar, então como é que ele respira. A ideia é que esse corpo ficasse 
sempre no chão, que a relação, fosse. Olhar de cima para baixo, né, olhar sempre de cima 
pra baixo, que coisas eles fazem ou não fazem, como eles fazem,  que dinâmicas que eles 
usam, que é lento mais não é câmera lenta, onde tá o peso do corpo, que posturas que são 
mais que são mais convenientes pro trabalho outras não, tudo isso a gente estudou pra fazer 
o Pindorama” (RODRIGUES, entrevistada por CAVALCANTI, 2014). 
 
“29 de Maio de 1971 
 
MÁQUINA ESCREVENDO 
Sinto que já cheguei quase à liberdade. A ponto de não precisar mais escrever. Se eu 
pudesse, deixava meu lugar nesta página em branco: cheio do maior silêncio. E cada um 
que olhasse o espaço em branco, o encheria com seus próprios desejos. 
Vamos falar a verdade: isto aqui não é crônica coisa nenhuma. Isto é apenas. Não entra em 
gênero. Gêneros não me interessam mais. Interessa-me o mistério. Preciso ter um ritual 
para o mistério? Acho que sim. Para me prender a matemática das coisas. No entanto já 
estou de algum modo presa á  terra: sou uma filha da natureza: quero pegar, sentir tocar, 
ser. E tudo isso já faz parte de um todo, de um mistério. Sou uma só. Antes havia uma 
diferença entre escrever e eu (ou não havia? Não sei). Agora mais não. Sou um ser. E deixo 
que você seja. Isso lhe assusta? Creio que sim. Mas vale a pena. Mesmo que doa. Dói só no 
começo. 
Agora vou falar de umas verdades que me deixam espantada. É sobre bichos. 
Uma pessoa que conheço disse que o siri, quando se lhe pega por uma perna, esta se solta 
para que o corpo todo não fique aprisionado pela pessoa. E que, no lugar dessa perna caída, 
nasce outra. 
Outra pessoa que conheço estava hospedada numa casa e foi abrir a porra da geladeira para 
beber um pouco de água. 
E viu a coisa. 
A coisa era branca, muito branca. E, sem cabeça, arfava. Como um pulmão. Assim: para 
baixo, para cima, para baixo, para cima. A pessoa fechou depressa a geladeira. E ali perto 
ficou, de coração batendo. 
Depois veio a saber do que se tratava. O dono da casa era perito em caça submarina. E 
pescara uma tartaruga. E lhe tirara o casco. E lhe cortara a cabeça. E pusera a coisa na 
geladeira para no dia seguinte cozinhá-la e comê-la. 
Mas enquanto não era cozida, ela, sem cabeça, nua, arfava. Como um fole. 
Já falei aqui sobre tartarugas. Escrevi o seguinte: “da lenta e empoeirada carregando seu 
pétreo casco, não quero falar. Esse animal que nos vem da era terciária, dinossáurico 
(quando eu escrevi ‘dinossáurico’ não sabia que era mesmo, estava só adivinhando), não 
me interessa: é por demais estúpido, não entra em relação com ninguém, nem consigo 
próprio. É uma abstração. O ato de amor de duas tartarugas não deve ter calor nem vida. 
Sem ser cientista, aventuro-me a prognosticar que a espécie vai daqui a poucos milênios 
acabar”. 
Esqueci de dizer que acho a tartaruga inteiramente imoral. Alguém, adivinhando que era 
falso o meu não interesse por tartargas, emprestou-me um livrinho sobre elas, em inglês. 
Eis um trecho traduzido desse livrinho: 
 
“ As tartarugas são répteis raros e antigos. Seus ancestrais apareceram pela primeira vez há 
uns 200 milhões de anos, muito antes que os dinossauros. Enquanto estes animais grandes 
há muito tempo se extinguiram, as tartarugas, com sua forma estranha e sem beleza, 
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conseguiram sobreviver, e têm permanecido relativamente imutáveis pelo menos durante 
150 milhões de anos”. 
 
Sem o casco, sem a cabeça, arfando, para cima, para baixo, para cima, para baixo. Com 
vida. 
Como compreender uma tartaruga? Como compreender Deus? 
O ponto de partida deve ser: “Não sei.” O que é uma entrega total. 
A máquina continua escrevendo. Por exemplo, ela vai escrever o seguinte: quem atinge um 
alto nível de abstração está em fronteira com a loucura. Que os grandes matemáticos e 
físicos o digam. Conheço um grande homem abstrato que faz de conta que é como todo 
mundo: come, bebe, dorme com a mulher, tem filhos. Assim ele se salva de se tornar um x 
ou uma raiz quadrada. Quando penso que, muito menina ainda, eu dava aulas particulares 
explicativas de matemática e portiguês a ginasianos, mal acredito. Porque hoje seria 
incapaz de resolver uma raiz quadrada. Quanto a português, era com o maior tédio que eu 
dava regras de gramática. Depois, felizmente, vim a esquecê-las. É preciso antes saber para 
depois esquecer. Só então se começa a respirar livremente. 
Agora a máquina vai parar. Até sábado próximo (LISPECTOR, p.379, 2008). 
 
Arfar, palavra que em sua essência possui múltiplas possibilidades de interpretações que 
nos leva a tantas outras possibilidades e caminhos para pensar sobre seu sentido e significado. Arfar 
remete a sonoridade de algo que sai, que esvai, som de ar saindo da boca, do nariz, da pele. Ar que é 
uma partícula tão singela, mas tão essencial. Partícula fluída que se embrenha na corrente sanguínea 
e percorre todo o ser, num embrenhar vertiginoso, ele penetra nos infinitos labirintos do corpo e 
enche pulsando vida. Partícula que se mistura entre os poros, membranas espaços, reverberando 
como onda, ora contínua, ora descontínua, vibra o interior e o exterior movimentando e alimentando 
a carne, o corpo, o mundo. 
A respiração na dança é vista com um componente fundamental no que diz respeito ao 
controle corporal dos movimentos e a expressividade do movimento (ZOU, 2010; FRANK, 2013). 
A execução dos movimentos na dança, segundo Zou (2010) tem relação com uma percepção da 
respiração que permitirá ao bailarino mais liberdade e harmonia no movimento, entretanto quando 
se tem a falta de respiração, o movimento torna-se artificial e mecânico, ou seja, segundo a autora a 
respiração tem como função o equilíbrio do movimento.  
Respirar, que tem um tanto de ar para poder movimentar e desarticular a consciência. É 
consistido o desejo de construir a instabilidade em segmentar o corpo, com finalidade de alimentar 
o sistema cinestésico com o intuito de, ou a ponto de não ser ter controle sobre o movimento e a 
consciência, onde o movimento flui sem entraves (GIL, 2004). Respirar desordenado, pois depende 
da velocidade e densidade da pequena partícula para infiltrar. 
Arfar, ação que se transforma em Pindorama. O corpo tomado por este ritmo anormal se 
mistura em movimentos em que não vemos um começo e um fim bem definidos, a ação permite que 
o corpo do dançarino caminhe pelo campo da transcendência, pois é nesse caminhar que é 
estabelecido e constituído os acontecimentos, os encontros e desencontros, as singularidades e as 
possibilidades que percorrem o caminho do caos. 
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Os caminhos em Pindorama carregam para as correntes, para o encontro com os fluxos 
das águas, assim, como uma nau o corpo arfa, balanceia com as ondas nas correntes marítimas, para 
ser conduzido por ela até o momento da transformação. 
A água penetra nos poros da consciência, do corpo, da mente, das percepções. 
Embriagados, asfixiados repousam sobre o emaranhado formado por suas próprias membranas. A 
embriaguez é tamanha, mas ainda resta um fio de ar, de respiração que pulsa irregularmente. 
Latejam, ofegantes respiram com muito esforço. 
O arfar em Pindorama balanceia os corpos, em desequilíbrios inconstantes ao todo 
momento, há um movimento crescente e que aos poucos vai caminhando para a transformação, para 
o caos do turbilhão. Os corpos arfam fluindo estonteados, sem controle, há poucos movimentos 
precisos, e é justamente neste ritmo anormal que deslizam, rolam e escorrem, percorrendo as águas 
e os caminhos de Pindorama livremente.  
Diferente do corpo que necessita de um controle preciso da respiração para realizar uma 
dada sequência, ou um movimento apenas, e diferente de um estado em que existe uma fusão entre 
consciência e movimento, no qual é criado a unificação de sentido entre consciência/percepção com 
a coordenação de movimentos, culminando no estado denominado de fluidez (MIRANDA e 
BARRA FILHO, 2008), em Pindorama o corpo se confunde e mistura nesta relação inversa, ou 
seja, é no desequilíbrio, na renúncia, na instabilidade que o movimento se liquefaz e se constrói. 
“Trata-se de uma passagem, de uma mudança, de um devir, mas de um devir que dura, de uma 
mudança que é a própria substância” (FONSECA e MOEHLECKE, 2005).  
Na dança é preciso que haja uma conservação de movimento com relação ao centro, 
uma organização do eixo do corpo para realizar uma dada sequência, entretanto é no oposto que 
ocorre a transformação, ou transmutação, no qual o dançarino descentra seu eixo, quebra com a 
linearidade, se desprende das sequências e se joga em uma atmosfera, num tempo que possui outros 
desdobramentos criando novas configurações (FONSECA e MOEHLECKE, 2005). É no arfar que a 
dança se configura, que o corpo cai e navega na vertigem, pois transita e percorre a liberdade do 
movimento, dos encontros, onde a grande massa de corpos ali presentes respiram juntos como um 
grande pulmão.  
Tempo não linear que se relaciona intimamente com o arfar, pois é por meio deste em 
que as ações descontínuas (deslizar, o rolar, escorrer, estourar, o próprio arfar) permitem os 
encontros em Pindorama, na velocidade ou na lentidão do movimento acontece novas 
possibilidades de existência, de movimento, de entrega e diálogo, no qual há novas formas de se 
misturar, de se envolver de respirar, de se entregar.  A ação de arfar em Pindorama não segue uma 
lógica linear, diferente de ações, por exemplo, em que existe um espaço delimitado que é composto 
de ações e reações e contém um certo ordenamento (FONSECA e MOEHLECKE, 2005). 
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Há um corpo que dança que está relacionado a esse tal ordenamento, ou seja, está 
relacionado a uma postura correta, ligada a técnica e a uma boa forma, por outro lado tem-se um 
corpo que dança carregado de autonomia e percorre os caminhos da criação e da transformação, que 
contém a “potência de afetar e de se deixar ser afetado pelos encontros” (FONSECA e 
MOEHLECKE, p. 56, 2005), contém a possibilidade de troca. 
Em Pindorama o arfar é o elemento que adquire nuances de ritmo e velocidade de 
acordo com o balancear das águas. Começa lentamente em um ritmo tranquilo e à medida que o 
turbilhão das águas vai se configurando, o corpo respira irregularmente nas correntes corporais e 
marítimas. Esse respirar tem morada em outro tempo, esse que diz respeito as novas formas de 
composição e contato, no qual acessa outras dimensões e camadas do ser que dança (FONSECA e 
MOEHLECKE, 2005). 
O corpo que arfa em Pindorama parece desgrudar-se dos modelos e padrões, ou seja, ele 
adquire outra forma, outras posturas, um outro jeito de se movimentar. Segundo Fonseca e 
Moehlecke (2005) o corpo que dança precisa se desgrudar de formas incontestáveis de conduta, o 
que significa que para isso, é necessário desvincular a ideia de que o corpo que dança precisa seguir 
um ideal a ser alcançado, ou ainda pensar em posturas certas ou erradas como modelos e padrões a 
serem adotados. Ainda segundo as autoras, elas denominam este corpo que dança como entidade 
molar, que está vinculado ao primor da técnica, de um corpo com boa forma, ou seja, com um 
modelo de bailarino bem definido. 
Em contra partida a esse ideal de um corpo em que há valores que colaboram para um 
agir que é ligado a determinadas formas, há um outro movimento, ou uma outra lógica chamada de 
entidade molecular, que traz implicações no sentido de transformar e romper com tais padrões 
instituídos, compondo novas configurações do corpo que dança (FONSECA E MOEHLECKE, 
2005). Em Pindorama, o corpo que arfa está em constante transformação, pois ele flui e há pouco 
controle com relação a fluência ou fluxo de movimento e a própria respiração. 
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7. SOBRE A VERTIGEM E A PALAVRA 
 
O percorrer do som se propaga em distintas direções, ambientes, regiões, biomas e 
bacias conectando de forma descontinua as periferias ao centro. Os sons são os mais diversos e as 
vezes imperceptíveis aos ouvidos. Som contínuo, com infinitas variações, som fluído, som que 
escorrega, som que corre, som volátil. Nesta viagem em que é percorrido os cantos dos Brasil, tenho 
a impressão de que o som das águas, dos rios, é fluido. Às vezes de uma certa fluidez nervosa, 
violenta, que estronda, as vezes com características singelas, suave, com certa quietude que parece 
quase que calada. 
Vejo forma de som fluido, no qual parece que nas distintas paisagens que ele percorre, 
ele se transforma em algo líquido. Os líquidos ocupam uma dimensão de espaço/tempo diferentes, 
ou seja, o tempo em que permanecem, ou se fixa em certo lócus, acaba se sobressaindo ao espaço 
que realmente é preenchido (BAUMAN, 2001). O som, neste sentido, vive em outro universo, 
transita em outra densidade do ambiente, que parece que não é a nossa.  
O ambiente sonoro que Cildo Meireles6 , nos apresenta, faz lembrar as imagens de 
Pindorama, as imagens do rio, dos riachos a luz que reflete na água, no plástico, a cor translucidada. 
O som da nascente, coisa mais linda que me emocionou, som de coisa borbulhando, som de bolha 
emergindo, semelhante em Pindorama. A cor preta que ás vezes aparecia na tela do cinema, 
permitia que visualizássemos apenas o som e novamente vem memórias de Pindorama, da sala 
escura, da sensação de pânico. A imagem que mais me provocou memórias do caos, de Caillois, foi 
a da foz do Iguaçu, turbilhão das águas, o descontrole, fúria das águas que me paralisa, me 
hipnotiza.  
Hipnotiza. O som me hipnotiza, por ser infinito e diverso, apesar de ser som de água, de 
rio, de nascente, de mar, de cachoeira, cada um tem em sua singularidade uma essência peculiar. 
Ele se propaga como onda, semelhante ás ondas do mar, mantém uma certa pulsação percorrendo os 
canais fluviais até desaguar na foz e novamente ele brota assim como a água que chega pelo céu, 
pela terra, pelo sul, norte, oeste e pelo leste. Ele (som), ela (água) existe mesmo a gente não vendo, 
se renova a cada instante. 
O som assim como a água se transfigura aparecendo com outras nuances, com outras 
texturas, ritmo, melodia, harmonia, a cada instante e a cada pulsação.  
O percorrer do som se propaga em distintas direções, ambientes, regiões, biomas e 
bacias conectando de forma descontinua as periferias ao centro. Os sons são os mais diversos e às 
                                                        
6
 "Ouvir o Rio - Uma Escultura Sonora de Cildo Meireles", documentário (2011) que acompanha os passos do artista 
plástico Cildo Meireles no processo de captação do som da água em locais como a Estação Ecológica de Águas 
Emendadas, próxima a Brasília, as cachoeiras de Foz do Iguaçu, no Paraná, a foz do rio São Francisco, entre os Estados 
de Alagoas e Sergipe, e a pororoca do rio Araguari, no Amapá.  
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vezes imperceptíveis aos ouvidos. Som contínuo, com infinitas variações, som fluído, som que 
escorrega, som que corre, som volátil. 
Som que é fluido, que escorre pelo corpo em Pindorama. Escorre em mim também e me 
emociona porque é um penetrar apaixonante. É o que provou e ainda provoca em meu ser, infinitas 
sensações do descontrole, da vertigem. Ele é o que me acende e é também aquele que paralisa 
diante das cenas de Pindorama e talvez diante da vida. 
Falando das paixões que são descontroladas, descontroladas porque me tiram do eixo, 
porque me acendem e me paralisam, porque embaralham minhas emoções, porque fazem com que 
eu perca o referencial, porque morrem e nascem com a mesma intensidade. Acho que ao longo do 
meu percurso, sempre foi assim, como no gira-gira, nos tempos da escola, com as descobertas 
sexuais, com a cultura e religião de matriz africana, com a universidade. 
Quando criança a paixão pelo descontrole era tamanha, feliz muito presente no corpo. 
As sensações eram muito mais presentes, mais embrenhada no corpo, mais viva. Os movimentos 
fluíam no corpo, as memórias desta época ainda passeiam dentro de mim. Lembro-me do azul do 
céu, da cor nítida do sol, do som das folhas levadas pelo vento, lembro do cheiro seco da terra que 
grudava na  garganta e do cheiro fresco da grama que era presente ali no parque da escola. 
Já no período escolar, o descontrole caminhava por outros rumos, era o começo de um 
silenciar, entretanto, de alguma maneira eu buscava e tentava outras de resgatar e reascender este 
estado alterado de consciência em mim.  
Na escola, este reascender acontecia nos encontros do coral e da fanfarra. Aquilo me 
dava energia e potência, naquela época eu não me dava conta disso, só sei que eu fazia de tudo para 
ter e vivenciar aquele momento. A sala de aula era uma coisa muito chata e me desestimulava. Era 
no som e pelo som que eu escorregava e me divertia, vertiginava. 
Nas aulas da educação física, que nós chamávamos apenas de física o descontrole surgia 
no jogo, ou nos esportes que “aprendíamos”. Entretanto, declaro que tínhamos poucos momentos 
para jogar, se divertir, compartilhar as descobertas que fazíamos do nosso corpo. Das poucas 
lembranças que tenho, recordo que a gente ficava era chutando a bola na parede infinitas vezes, 
tínhamos que fazer sei lá quantos saques, sei lá quantas recepções, infinitos arremessos para depois 
nos 15 minutos finais partimos realmente para o jogo, para coisa que acendia nossas energias. Neste 
contexto, a vertigem pouco aparecia, o descontrole era pouco presente nas aulas e no ambiente 
escolar, esta renúncia, ou este momento que ativava a potência do corpo, a potência de apenas ser e 
a possibilidade de se perder e pairar na sensação, o momento sinestésico, o sensorial, pouco existia. 
O que existia era o concreto, as grades, as paredes opacas, a aspereza daquela escola. Existia em 
mim também uma coisa que não sei explicar, tenho recordação de minha mãe que ia visitar a escola 
com uma certa frequência, as vezes conversava com a professora, ou com a diretora sobre o meu 
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comportamento. Depois isso passou, acho que fiquei mais dócil na escola, passei a fazer as poucas 
tarefas que nos eram passadas, era educada com as professoras (não que eu já não fosse) e parei de 
brigar com os meninos. 
As sensações adormecidas, ou caladas gritavam, pulsavam constantemente, por que 
silenciar? Por que não explorar? Por que poucas possibilidades de experimentar? Não me sentia 
muito bem na escola, eu ia porque tinha que ir. Não aprendi quase nada das poucas coisas que 
foram ministradas ao longo dos anos escolares. Como educar para o sensível?  
Percebo que a vertigem na maior parte do tempo, aconteceu em momentos fora da aula, 
da escola. Nas macumbas, nos tambores, nas baldas, nos bares, nas cachaças, nos encontros que ela 
penetrou. Na universidade ela esteve mais presente nos primeiros anos da graduação, no qual 
tínhamos a possibilidade de pensar e viver o corpo de outras formas, com outros olhares. Depois 
isso vai sumindo, a gente fica a maior parte do tempo sentado, na sala de aula discutindo doença, 
célula, músculo, a gente pouco discute sobre nós, sobre o outro, sobre os vínculos, sobre os 
encontros, sobre o exercício de apenas viver. Digo isto, pois, a gente aprende muitas coisas sobre o 
corpo, aprendemos muito sobre a preparação para a vida, ou para um modelo de vida, ou seja, 
aprendemos como preparar o corpo para a resistência, para a eficiência, para as doenças, mas pouco 
sobre a preparação para a estesia, para o êxtase, para a sinestesia, para os encontros que vão além 
dos exercícios corporais. 
Neste sentido, acredito que o profissional da área da saúde tem como função de 
preconizar ações em torno da vida, no qual essas ações se relacionem com as experiências de cada 
um que impulsione a vontade de viver, ou seja, que tenha intenção de trabalhar com o conhecimento 
científico, mas com o propósito de interligar este com as crenças e valores no sentido de deslocar 
tais ações para o lugar das percepções, dos sentidos e significados da vida. 
Acredito que a saúde caminha por estes lados, de como vivemos os processos da vida 
embrenhados nestas sensações, talvez esteja errada. Não quero aqui desconsiderar os conceitos e 
todo o caminho que percorremos para estudar e conhecer o corpo, mas temos poucas possibilidades 
de integrar todo esse conhecimento com a experiência. Porque não trabalhar com as formas fluídas 
do corpo, com o descontrole? Quais práticas corporais que trabalham com esta relação, pensando 
em todo conhecimento presente na área da educação física? 
Falando da educação física... não sei dizer ao certo o porque da escolha, mas talvez 
esteja envolvida com ela por acreditar que de alguma forma ela lida, ou trabalha com as 
potencialidades de cada um. Potencialidades que se faz no corpo, no movimento, no vínculo. 
Acredito que tal vínculo é ímpar quando se pensa nas ações dos profissionais com a comunidade, 
com o aluno, com o outro e ele é permeado de experiências que estão além dos conhecimentos 
teóricos. 
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Experiência que me tomou profundamente neste processo em que passei a compreender 
a vertigem numa dimensão mais ampla. O diálogo e a relação que se deu entre a obra de Lia 
Rodrigues e eu, muitas vezes foi carregado de pesares, tanto com relação a pesquisa acadêmica, 
quanto em relação a minha pesquisa de vida. A pesquisa acadêmica foi algo novo, nunca tinha me 
deparado com tamanha entidade! Declaro que não é difícil pesquisar, se fosse não teria tanta coisa 
publicada, o difícil é saber por onde a pesquisa mora, saber o entre, saber os caminhos que nos 
levam a olhar e compreender um dado fenômeno, coisa, objeto e como se dá esta conexão. A gente 
aprende tudo picado, as vezes é dificultoso juntar tudo e compreender os conceitos, as definições, os 
processos  e com isso se manifesta no corpo, na vida, na sociedade. 
As quedas e deslizes que tive ao longo do processo de pesquisa foram muitas, tomei 
cada sacudida....tanto no encontro com Lia, quanto nos encontros da orientação. Os tombos também 
aconteceram no meu processo de me pesquisar e perceber como que é esta manifestação de 
vertigem em meu ser. Essa pesquisa é muito difícil, pois ela é embrenha na carne da gente e para 
acessá-la as vezes dói, consome, as vezes não! As vezes é libertadora, o peito chega até encher de 
tamanha alegria, a consciência estonteia com tamanha extasia. É assim quando eu brinco, quando 
ouço música, quando danço. Tamanha é a sensação de liberdade, de ser o que realmente se é, de 
estar diluído na essência da vida, envolto no momento infinito e efêmero. 
O processo de pesquisa e escrita foi como uma energia, que infiltrou e percorreu minhas 
entranhas, quando escolhi em fazê-la já não havia mais volta, resolvi botar o corpo, a mente para 
decolar em tal universo. Confesso que decolei muito pelas vertigens das cachaças, dos encontros, 
das noites, da vida, e talvez pouco na teoria. Entretanto, confesso que essa energia me contaminou 
de uma certa forma e força inexplicável, ultrapassando o campo das palavras. Quero dizer que foi 
além do campo das palavras e dos conceitos, porque o que foi pesquisado e elucidado se manifestou 
corporalmente ao longo do processo, ou seja, o encontro com o espetáculo, com Lia, com a 
orientação e até mesmo a escrita escorreu para o corpo, para o movimento, nos labirintos da 
consciência. O jeito de pesquisar se deu neste movimento, partindo das palavras para o campo 
sinestésico, nas quedas, nas tonturas, na catatonia, na asfixia, na instabilidade e na renúncia.  
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69 
 
  
70 
 
APÊNDICES 
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APÊNDICE 1- QUESTIONÁRIO SEMIESTRUTURADO 
 
A CRIAÇÃO – Conceito 
 
Saber como foi?  
 
- concepção 
 
- Inspiração 
 
- Referências (autores) 
 
Religação no tempo maior da criação/ link com as obras anteriores (queriam o nada, e 
chegaram em pindorama) 
 
A relação de Pindorama com as demais obras do tríptico (Qual diálogo e articulação que 
existe entre esses espetáculos? O que une, ou o que separa estas obras?) 
 
Por que Pindorama? - Simbologia da água/ relação com a release (questão política) 
 
Gostaria que você comentasse sobre a palavra Pindorama (A escolha foi proposital? O que ela 
remete? O que ela transmite? Quais questionamentos e reflexões políticas que a palavra 
carrega/suscita?)  
 
Relação com a natureza, com o corpo nu 
 
A relação da natureza com o homem primordial (qual a articulação desta natureza com a 
sociedade, com a contemporaneidade?) 
 
O símbolo da água e das ondas (o descontrole, o naufrágio, a vertigem?) 
 
JEITO DE FAZER/ CRIAR 
 
Processo criativo (imagético e sonoro) 
 
A preparação do corpo 
 
Preparação dos dançarinos (Tecnicamente, sensivelmente, intelectualmente? Como preparar os 
dançarinos para dançar o descontrole? Quais técnicas corporais foram privilegiadas? jogos cênicos, 
aulas de técnica corporal?) 
 
Dançarinos/bailarinos – colaboração 
 
A colaboração dos dançarinos na criação (repertório corporal, intelectual que auxiliaram na 
concepção do espetáculo) 
 
Criação coletiva (em entrevista ao festival internacional de artes cênicas do Rio, você comenta que 
durante o processo de criação há uma antropofagia interna do grupo, como se dá este processo?) 
 
Com a Lia vê esta questão de autoria? 
 
Caos relacionado com o jeito de fazer 
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Em entrevista ao canal Futura, você comenta que o processo de criação é um momento da morte, do 
caos. Gostaria que comentasse sobre esta relação, sobre as sensações e impressões que afloraram 
neste processo (Existe alguma influência desse caos em Pindorama?) 
 
Materiais 
 
Escolha dos elementos cênicos (materiais, iluminação, cenografia, som. Comente sobre esta relação 
da escolha dos materiais com a construção imagética e sonora de Pindorama; Existiu algum critério 
para a escolha desses materiais?) 
 
Organização no espaço (do público, dos dançarinos, porque não tem platéia?) 
 
Relação com o público 
 
ENTRE/ DRAMARTURGIA 
 
Construção dos elementos da linguagem da dança 
 
É uma instalação, um espetáculo? O que Lia Pensa sobre isso? 
 
Nesta questão talvez Lia fale sobre o que realmente é a dança 
 
Gesto (movimentação plano baixo, estado do homem primordial) 
Os diferentes ritmos/tempos das cenas (entradas e saídas dos dançarinos) 
 
Escrita, conexões com as outras linguagens 
 
Em entrevista ao canal Futura você comenta que a dança e o movimento deveria ser como o ato de 
escrever. De que forma você introduz, ou mistura estas linguagens no processo de criação? 
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APÊNDICE 2 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO 
 
 
 
UNIFESP - CAMPUS BAIXADA SANTISTA 
Curso de Educação Física 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa “A vertigem do corpo contemporâneo: um estudo pela 
dança”. Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária neste estudo, que visa identificar a 
emergência da vertigem nas áreas do jogo, dos esportes contemporâneos e da dança relacionando os gestos e ações 
corporais de tais práticas com a vertigem. Para tanto, você está convidado a participar de um encontro individual para 
entrevista com temas específicos para discussão, que será gravada em áudio para posterior análise do discurso e 
contribuição à pesquisa. Não são esperados riscos ou desconfortos relacionados a esse procedimento. Em qualquer etapa 
da pesquisa, você poderá ter acesso ao profissional responsável pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. 
O principal investigador é Vinícius Demarchi Silva Terra, que pode ser encontrado na Avenida Silva Jardim, 136, 
Santos, telefone (13) 3878-3763. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), Rua Botucatu, 572, 1º andar, cj. 14, São Paulo, telefone (11) 5571-
1062, FAX: 5539-7162 e-mail: cepunifesp@epm.br . As informações obtidas serão analisadas, não sendo divulgada a 
identificação de nenhum participante. O pesquisador garante a utilização exclusiva dos dados recolhidos na presente 
pesquisa. Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo, também não há compensação 
financeira relacionada à sua participação. Mesmo concordando em participar, você poderá desistir em qualquer 
momento do estudo, sem qualquer dano ou prejuízo.  
Eu, _______________________________________, acredito ter sido suficientemente esclarecido 
(a) a respeito das informações que li ou que foram lidas para mim, descrevendo o estudo “A 
vertigem do corpo contemporâneo: um estudo pela dança”. Eu discuti com o Prof. Dr. Vinicius 
Demarchi Silva Terra sobre a minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram claros para mim 
quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, 
as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha 
participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei 
retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou 
prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido. 
O presente termo está sento disponibilizado em 2 (duas) vias originais, sendo que uma delas ficará 
com o participante e a outra com o pesquisador.  
 
________________________________________________   _____________ 
Assinatura do sujeito de pesquisa 
Nome do participante:         data 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste 
sujeito de pesquisa ou representante legal para a participação neste estudo. 
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________________________________________________                   _____________ 
Assinatura do responsável pelo estudo      
Nome do pesquisador:         data 
 
